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O TEMPO MA FOESTA DE CEGTLIA METRELIES,.,

apresentada LUndave ceccinuad.

Paudidasta, Ciampaass ce Soo dos to fio Freto,

RESUMO

Ê ce Cecília Meir cano Com

La, viajante, educadora & folclorista, mostrando sua presgsenga

maso APFeas di terária, Cultural & educacionadtd. Esta apr a Eagção

acontece atlravds de um esboço biográfico, um conjunto de infor

Mag 0 mumárias sobra à sua vida como EmeAA poeta e irntelec­

Ttuada A cobra posdtTica ceciliana torna€gtuac nhieto de uma mbha

critica, completando" ú bm a metade inicial deste trabaldho,.

enameha parte apresenta a trajetória podtica da au

Tora, uma leitura de seus principais livros de q la, destacar

Mar fibsoluto e Outros Focnas. Hesta obra, analisada mais

pormenor zadamente,. o profilemna do Tempo passa aàa ter maior rela
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TIME TM THE FORTRY OF CECTLIA MEIRELES. Plasnter”'õs Thesis pre

ted by Antonio Fodriques Belon to the Universidade

Feud dista CLMENTO, Campus of São José do Fio Freto, State of

Faulo, Erazil, 197973.

ABSTRACT

Eesides the Introduction and the Conclusiorn. this

conesdate of Tluo parto.

The first deals With Cecília Feiredles” activitiíica as à

Journalist. traveler, educator,.a and floklorist, ehowing her

performance dn the Iiterary, cultural, and educational arcat.

This de done Ehrouagah à biographíical acsketeh wii tha en

information on her dife as an djindividaal, à post, are

secholar. The first part is completed with a critical review of

her work,

The second presents Lhe authors poetícal trajectory.

reading of her main books of postry with enphasis on Mar

Absoluto e Outros Foemas (hfbsolute Sea and Other Foens)Ii. tn this

book. analyzed dn more details, the protftdem of time bencomes

nora relevant for tha reading of Cecília Meireles” poetry.
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APRESENTAÇÃO

Firoblemas como à passagen dos acontecimentos, à Tra

sitoriíiedade (das coleas., à angustia decorrente da experitincia da

MmontEee, à exiqguiídade da vida, a precariedade dos seres & à Tuga"

cidade dá existência, convergem para o mesmo fator básicos!

tempos A maltiplicidadoe das dimensões da experitóncia humana do

tempo —dmpreegna à poesia de Cecilia Meireles. DO levantamento e O

desta impregnação vêm a ser o obicetivo desta Disserta»

GENO «

Fara alcançaãr a finalidade proposta, inicialmente

ocorre à apresentação biográfica, humana, da autora. MNelaãa &

atuação de Cecília Meireles como jornalista, viajante, educadora

e folclorista, narcando à sua presença nas áreas literária, cul»

tural e educacional, é exposta em seus pontos essenciadts.

DO esboço biográfico caracterizando à presença de Cem

secliia Meireles, elemento básico na constituição de uma visão dos

seres e das codilsas.,., consequentencente de sua expressão posgtica.
“

nasce à imposição do estudo, na forma de resenha crítica, da

trasietória poética cecidiana.

A leitura dos principais livros de poesia de Cecília

Meireles leva ao destaque de um deles. A seleção de Mar Absoluto

e Outros Foemas acontece segundo um critério de exenplaridade da

obra do ponto de vista da problemática do tempo. & releváancia do

oTema justifica este Trabalho. flaquns pocsnas de Mar Absoluto s3o
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partlicularnenteo analisados.

inesd, hor

vista GC

ço

Um estudo como este quer contribuir para uma Jeitura

mais aprofundada da poesia ceciliana, sem perder de

muito cus

5 6

adnda fica por Fazer.
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1­ Esboço Biográfico

Cectiia Meireles nasceu em 7 de outubro de 17901, OD seu

pad, Carlos Alberto de Carvalho Meireles, funcionário do Eaánco

do Rrasilda MoSIToU aAOs Lô Anos, Meses antes do nascimento da

filha, A mãe, Matilde Eenevides, professora mnanicipal, morreu

quando a menina Linha três anos. Elá nasceu no Rio de Jantciro,

cescendencto lo lado materno de uma familia agoriana de São Mi»

Quetl. Ha mesna cidade, no dia ? de novembro de 198494, morreu,

A menina Foi cuidadosa e ternamente criada pelã avó

materna, DD. dacinta Garcia Benevides, açoriana de origem, A avó

Bra à única sobrevivente à morte dos pais na família.

Do lado paterno, 06 seus avós foram o Sr, Jdodo Correia

Plesdame les, portugués, funcionário da Alfândega do FKRio de Janeiro,

e Da Amélia Meireles,

CocTilia Meireles e à avo tiveram uma feliz convivén­

cia, apesar dos acontecimentos na Ffamllia. fis perdas parecem não

aTfetáolas. A mulher adulta sempre se recordou da infância como

um tempo Ffeliza "Se há uma pessoa que possa, à qualquer momento,

arrancar da seua infância uma recordação maravilhosa, Gosnã fessos

SOU Cu", escreveu ela. C1l13S8)

E acrescentou sobre à sua infância:

"ERecordo céus estrelados, EIemnpestades., chuva nas Tflo»­

frutas maduras, casas fechadas, estátuas, negros, aleija­

bichos, sufnos, realeios, cores de tapete, bacia de anil,
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nervuras de tábuas, vidros de remédios. oO limo cos Lamquets,

nodte em cima das Árvores, o mundo visto através de um prisma de

lustre, o encontro com o eco, Essa miísica matinal dos sabiás.

lagartizas pelos nuros, enterros., borboletas, O carnaval, roelra­

tos de Album. O uivo dos cXes, o cheiro do doce de qoiaba, todos

os tipos populares, à pajém que me contava com à maior convicção

histórias do Saci e da Mulatsem­ccabeçã (que ela conhecia pes­

soadlnmente)Is nínha avó que me contava Fimances e me ensinava pat

denciasaa=se. C(CL35?)

Mo ano de 1910, na Escola Estácio de Sã, recém cons

trulda e equipada, Cecília Meireles terminou o curso primário, 0

dspetor Escolar do Distrito Federal, Olavo Bilac, entregou à

ela, nã oportunidade, uma medalha de euro com o nome da aluna

gravado, prémio pelo seu curso realizado com "distinção e lou

vor" . »

Mesta Epoca de sua existência, ela j&á fazia reflextios

cada vez mais importantes, para os leitores, na compreesentssão do

que vejo à ser depois à sua trajetória poética. A austincia dos

seus pads, naqueles mnonento de alegria pela conclussão de sua es

colaridade básica, refletia profundamente em seu espírito, Ser

gundo ela mesma escreveu mais tLardae, "desde pequenina uma tal

intimidade com à Morte C«ivida por ela) que docemente aprendi

Gnsas relações centre o ETfómero é o Eterno que, para cutros,

conetituen aprendizagen dolorosa es. por vezes, cheia de violén­

da. Em toda a vida, nunca me cesforceaei por ganhar nem ne cesparn­

12 ADOtei por perder. A noção ou sentimento da transitoriedade de Tudo
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E o fundamento mesmo da minha personadidade". (11788)

Cu anos passam e ela. por apresentar vocação para o

magistério. termina o curso da cola Hormal (CInstituto de Edu­

cação), em 12917, o mnesmo tempo, estudava 1ITMguas. Lngressou,

logo depois. no Conservatório de Misica. Sonhava em escrever uma

ópera sobre o Apóstolo, São Faulo. Dos muitos projetos desta sua

juventude, CecTliia Meireles acabou por se dedicar concentrada»

mento à Literatura.

Entregouese ao trabalho como professora primária. Eus

tudava apaixonadamente história, Linguas, filosofia, que tive

sem origem orientais. Esta tendência durou à sua vida dirteira.

Desenvolvia qrande atividade literária e iornaliíistica nã impren­

Ga Carioca.

Ha sua estréia em livros, Cecília Meireles publicou,

em 1917, Espectros. Sonetos, à maioria deles cobro figuras his

tóricas. À autora que havia escrito os poemas no final de sua

adolescência, por decisão própria, excluiu os livros iniciais do

conjunto de sua obra, posição assumida na edição posterior de

suas Obras Completas.

Alfredo Gomes, Osório Dugue­sEstrada, EHasllilio de Flaga­

lhXes., mestres do curso normal Trequentado pela Jovem, mais a

predomin&ncia do gosto parnasiano da época, exerciam sobre ela

uma grande influência, explicação cabível a respeito dos traços

dos sonetos da sua primeira obra. Comparados ao desenvodwimento

posterior de sua poesia, 05 versos de Espectros quase nada apre

duesentam de prenúncios do que viria a ser a produção da autora, Se
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companttados qro entanto, aos inumneráveis verascas das —pufdicaçõ

mais conhecidas de entáéo, os seus decassiílabos & alexandrinos,

não eram inferiores nem obtinham alguma distinção: eram iqguads à

Quase Todos os outros.

Ma seção de crítica de O Imparcial, escrita por Jofo

Ribeiro, houve um registro isolado do aparecimento do livro de

Cecília Meireles. Um registro jornalístico, sem nenhum destaque,

misturado a muitos outros, indicava nais atenção ao prefaciador

AlTredo Jomes do que à autora propriamente, "Com o talento é as

qualidades posticas, aqui reveladas, Cecídia Meireles em breve,

sem grande casforçõo, poderá lograr à reputação de pocetíisa que

de justiça lhe cabe", publicou o jornal. (13642

GDeciília Meireles casou­se, em 1722, com o artista por

tugues Fernando Correia Dias, de quem teria trts Filhas & enviu­

varia em 1735. O seu relacionamento com o pintor, homem de gran"

ce prestígio nos meios artísticos, facilitou à sua aproximação:

ede Tauso da Silveira, Andrade Muricy, Onestaldo Fennafort e ou

tros,

Cecília Meireles recebia prresebícs rencovadoras ais

ginárias cas inquietações futuristas, definiaáa­=se como «herdeira

das vieffes literárias anteriores, buscando entre uma coisa e ou­

tra uma possível conciliação. Lia KRabindranath Tagore e Guerra

Junqueira. O começo dos anos 2090, tinha assim, uma grande impar

táânica no seu processo de amadurecimento,

A segunda obra da joven poeta, Nunca Mais... & FoOcMA

ados Foenas, ilustrada pelo narido, publicada em 1979323, teve sur
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prreendente acolhida. Dois anos depois dae sua publicagçõe, rFecka

ainda atenciosa consideração da critica. Estranhamente, Raladas

Fara El­Rei. publicação de 1925, não provocou Fepercusaaão nos

dornads e revistas de seu tempos.

à composição dos poemas do livro aconteceu num prazo

bastante curto. O início deu­sese em fevereiro, o téêrmino em maio

de 1722. Nos pocemnas predominam os octossílabos & dodecassililabos.

A nasalação de muitas rimas. as reiterações vocabulares & aãa né"

trica adotada d&ão no seu todo um efeito de lJitania.

Ha segunda metade dos anos 20, em outubro de 1937, foi

lançada à revista carioca Festa. 4 publicação seguia uma cricn+

tação católica. Has suas páginas colaboraram críticos é poetas

da maior notoriedade naquele momento. Várias reunifíes preparató­

rias do lançamento da revista aconteceram na casa de Ceckllia

Meiretes, à KRua São Carlos, dl, Fio de daneiro. Lá compareciam

os seus amigos Furilo Araúíjio, Adelino Magalh&Xes, Barreto Fiiho,.

Henrique Abllio, Easíflio ITtibert e o5 já citados Tasso da

vVeilra e Andrade Muricy. Festa apresentava uma feição, aà&o mesmo

Tempos caracterizada pelo requinte e pela simplicidade, contri­o

inaigçõão da mê&ão do ilustrador, aquele mesmo artista casado com &

pesta.

Festa teve duas fases! apareceu em 1727/14/27 e voltou

cireutlar em 1734­1935, Os postas agrupados em torno de Festa

eram muito mais seguidor: das tradições do que renovadores,.

Tasso da Silveira, em A Alma Heróica dos Homens (19249), não

adota oO verso livre. Andrade Muricy, Alguns Foetas Novos C1718).
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na sua condição de principal crítico do qQrupo, não via como pós

NMOvação 05 versos em linhas sinuosas e ondulantes, em tipos de

diferentes corpos. Considerava Hermes Font COMO Wh posta novo.

D primeiro número da revista trazia um manifesto

poema de Tasso da Silveira, depois incluldo em livro, claro ata»

CU Aacs FEemovadores:

E ouviseos o suspiro de alívio
da sediocridade finaleente desoprisida:
da mediocridade que, aproveitando o desequilíbrio de um instante,
ergueu tasbém à sua voz em falsete,
e encheu o ar de gestos desarticulados,
e proclasou­se vencedora,
na ingênua ilusão de que as barreiras que a
continhas toebaraa para sempre
(65: voluae 5: 115)

afinal a expressão do que pretende realizar o

PIO amas

O artista canta agora a realidade total;
à do corpo e a do espirito,
à da natureza e a do sonho,
à do hores e a de Deus,
canta­a, porés, porque à percebe e compreende
ea toda à sua aúltipla beleza,
es sua profundidade e infinitude,
E por isto o seu canto
é feito de inteligência e de instinto
(porque tasbés deve ser total)
e é feito de ritaos livres.
(65: volume 5: 115)

Tasso da Silveira resumiu os caracteres da arte em

quatro pontos fundamentais: velocidade, totalidade, brasilidade

e universalidade. O principio da velocidade não à falar em auto»

móveis, aecroplanos e trens de ferro. Significa velocidade ex
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pressional. Conelenmisaçõão da emogão, sempre a Surpresa, O Ingspéer

rado. O princípio da totalidade significa no acesso artistico &

realidade integral: à natéria e o espírito, o humano e o trans

cendente. && realidade brasileira impregnada nos drstintos., na

dinteligtincia, na moralidade, fazendo­se expressão artistica, se­

qurido o princípio de brasilidade, repedindosse à balbúrdia e o

prdandctdvismo. Obedeciídos os três primeiros princípios. à arte

entra no dominio do quarto deles, à universalidade.

Dutros grupos antecederam ao de Festa no proce

afirmação de uma mesma tendência. América Latina (1719), Arvore

hora (179271, Terra do Sol (19324), publicações do Rio de Jdanciro,

ansiavam por uma renovação sem rupturas, dentro dos padres que

defendian.

Do Frograma de Festa, em seu caráter poltimico e con­

Tfessionad. nada herdou Cecília Meireles, no desenvolvimento de

sua temática ao longo dos anos, exclusão feita de um certo tra»

cicionatlismno nas soluções podticas da maturidade,

FProesençã, uma publicação central do Modernismo portu­s

ques, encontrou na revista brasileira o seu modelo e preferen­

cial, enquanto concepção, tendo Festa é ela o mesmo dlustrador,.

O já referido esposo de Cecília Meireles, no pintor Jusitano Fer

nando Correia Dias.

Candida tou­"se, Cecília Meireles, em 1927, à cátedra de

Literatura da Escola Mormnal, defendendo es publicando à tese O

Esplrito Vitorioso. O seu trabalho não foi aceito por ferir prego

conceitos rretrógrados, preferiram alguém que fosse reconhecida»
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mento católico.

Bo ano seguinte, Começou à escrever, em jornada do Kio

de Janeiro, sobre educação, folclore e Literatura Infantil, Kes»

ponsabilizava"s"se por uma seção sobre ensino no Diário de Hotí»

Cias. Proocupava"sse com os problaenas da infáncia e exercia 0 ma"

gistério desde que se diplomeus. De 1950 à 195349, diariamente, de
dicou­sse ao exame dos assuntos do ensino, participando das in

cuudetações & das esperanças existentes em torno da educação no

Brasil daquele nomnento. Empernhouese ativanentoe neste movimento

ce renovação, posicionando""sso ao lado das refornas.

Corria o ano de 19534, quando ela foi encarregada da

organização da primeira biblioteca infantil brasileira no Favi­

t1h%ão Mourisco., em Eotafogo. No mesmo ano, cla encerrou a sua cos

laboração no Diário de Notícias. Fez ainda. à convite do Secra"

tariado de Fropaganda., à sua primeira viagem à Fortugaal. Faláândo

de aspectos da Literatura Erasileira, pronunciou conferências

mas Universidades de Lisboa e de Coimbra.

Fundada à Universidade do Distrito Federal. Cecília

EdMeireloes é nomeada professora de Literatura Luso­sBrasileira à de

Túcnica e Critica Literárias. Lecionou também, em cursos livres,

L.idctertura Comparada e Literatura Oriental.

De 175386 à 1738, colaborou em periódicos como A ManhX e

A Hação,., os dois do fio de Janeiro é o Correio Faulistano, de

São Faulo. Trabalhou aindã, no Departamento de Imprerns e Eropa­
Wo”

ganda. dirigindo à revista Travel in Brazil.
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Froeniada pela Academnia Brasileira de Letras, em 1938,

por escrever Viagem, à poeta conhece oficialmente à sua Consa

gQragção literária. Fela primeira vez, uma artista de tendeéncia

renovadora e afinada ao espírito do novo século recebia esta

premiação académica.

Um à&ro 1740,

publicou na revista Ocidente, de Lisboa, Olhinhos de Gato, memó­

rias de infancia, Ma América do Morte, ensinou Literatura e Cul

tura Brasileira, nã Universidade do Texas. Fez outras viagens de

intercambio cultural, proferindo conferências sobre Literatura,

folclore à educação. Esteve no Uruguai e na Argentina (144949), na

Europa e nos Açores (12954), náã India, em Goa e Europa novamente

CLYSDSI, Em Forto Kico (1987) e em Ierael (17858), Mo mesmo ano

cesta última viagem, cCasou­=sse com o professor Heitor Grillo. Ma

Universidade de Délhi. quando por lá passou, recebeu o título de

Doutor Honoris Causa das nãos do presidente da India.

O seu interesse pelo folclore passou sempiee por con ii

nua reafirmação. Colaborou com à instalação da Comissão Nacional

de Folclore, em 1948. Já era nesta época considerada autoridade

sobre o assunto. Em 17581, na oportunidade da realizaçõo do Frio

medro Congresso Hacional de Folclore, eláã atuou como secretária,

participando ativa e dedicadamente deste evento acontecido no

Rio Grande do

Ven. desde à infância, O seu amor pelas tradições &

Cremnmção popudarres. Diuarndo menina eouvia histórias, contos, advir

nhagões, Cfábulas e outras manifestações afins, Lipicamente Ffol­
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eclóricas. Aprendeu danças. Conhéceu clementos do folclore aço"

riamno no contato Intimo com sua are.

Cocilia Meireles Lornoug"se eócia honorária do Gabinete

Fortuaguêeês de Leitura, do Rio de daneiro & do Instituto Vasco da

Cama, de Goa. Kecebeu o Grau de DFicial da Ordem do Mérito, do

Chide., Farticipou do Instituto Histórico de Minas Gerais. Tais

fatos revelam à amplitude de sua atuação e a admiração que de

pertava.

Fassado cerca de um ano do seu falecimento, à âcademia

Brasileira de Letras concedeu à Cecllia Meireles o prémio Hacha"

do de Assis pelo conjunto da obra. Um amplo reconhecimento pós»

tuo.

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 :unesp 12 13 14 15 16 17 18 19



cm

2­ Obra Poética

Fara estabelecer um roteiro poético da atora, os di

vros fundamenta lnente levados em conta, fazem parte da publica»

ção mencionada à seguir, na sua edição de 1765. num total de 18

Obras. volune único, titulo colocado na abertura da bibliografia

desta Dissertação. Enquanto poeta, entre as obras de Cecília

Meireles (em lingua portuguesa, os livros agrupados na sua Obra

Foética, da Editora Aguilar, do Kio de Janeiro, à partir da pri

meira edição em 1758, constituem o material básico de toda à& sua

prirodugção. Mas cla teve também, parte daquilo que escreveu publi­

cado em antologias estrandgeitras. em revistas e jornais Lliterá­

rios, correndo mundo à sua poesia traduzida. Escreveu ainda pae­

vas de teatro, ficegão. prosa poética, crónicas. ensaios, confe­

rencias., artigos, livros didáticos & traduções.

Sobre ela é à sua obra literária foram publicados, ao

Llengo dos anos. livros, teses. estudos, artigos & reportagenta.

Ds seus poemas tornaramensco música nas nãos de muitos compossito­s

ES.

In ecrporando elementos de sua sensibilidade & de suas

reflexões, organizando uma visão de nundo particular, recria

posesticamente a realidade. O núcleo de sua obra, no aspecto das

relações entre o tempo e as experitincias humanas. existenciais,

divide­se em vários enfoques diferentes. HA o tempo da cexistón­

cedida, do indivíduo e as suas inquietações & perguntas. Um cutro
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aspecto & o tempo da coexistência entre os homens. O primeiro

tipo de inquietação está enfaticamente presente, quase palavra a

palavra, em foda à sua obra, enquanto o outro, aparece nais cla"

ramente em divros como Komanceiro da Inconfidência,* abordagem

direta de problemas históricos e sociads.

Considerando­sm Viagem, publicação da Editora QOciden­

te, de Lisboa, em 1757, como o intcio da fase de afirmação da

traiotória podtica de Cecílilia Meireles, segundo ensina lLeodegá­

rio A. de Azevedo Filho (18.9), sem esquecer à preniagção de que

foi objeto, informação constante do capítulo anterior deste tra­

balho, lembrando também à decisão posterior da própria autora de

colocar este titulo na abertura de sua Obra Foótica, cabo dni­o

ciar à apresentação do seu roteiro poético propriamente por este

momento fundamental do seu percurso.

DO reconhecimento de que Cecília Meireles foi alvo após

à publicação de Viagem tem como resposta dela nos anos seguintes

uma ativídade poáótica intensa e à preparação de vários livros.

Fublicado em 1742, pela Editora Trnasos Fongetti, do

RiÍO de Janeiro, Vaga Música é um outro livro incluído na Obra

Foética de Cecília Meireles, importante na definição de sua tra»

detáória.

O tema do mar, introduzido já na seleção da palavra

"vaga" do titulo, aparece com mais frequência, Onze vezes, con

tra três em Viagem, antecipando de algum modo, à sua posição

central na obra seguinte da autora,
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A procura de Deus no dreterior de uma visão carregada

de anquústia, (de transcendóncia e de indeterminação, faz deste

livro um dos mais marcantes momentos da temática do indivíduo

diante de problemas que vão além do imediatismo de suas expo

rifincias

Os ares versos seguintes foram retirados de um poemas

Em Voz BRaixa, de doze versos com rimas nos pares. As inagents

principais são de cavalo e mar, na lamentação da austncia de res

Linmeho && mnarulho, organizando & desenvolvendo o pensamento em

torno delas. para exprimir à solidão. O poema complieose de trt

Quadras, as cuas prdnediras resultantes de dísticos aqrupacdos ra

Mesma estrofe, enquanto a última faz uma síntese &e recolhimento

esedo sentido dos versos anteriores, à partir de uma oposição colo»

cada em sua primeira linha. Este pocena é bastante representativo

ca obra em que está colocado.

vou levando o5 passos aeus,
atê ne perder de todo
no indetersinado Deus."

(1:159)

Do ldero registra nos seus poemas à passagem do Ceu"

poótico pelas solidóes do mundo e à entrada progressiva numa

singular solidãXo, transcendendo à realidade imediata e sensível.

5 SMHa solidão, numa esfera onde as determinações perdem à seu va"

Lor ns = FIEL SS Ível o encontro com Deus.
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Fublicado pela primeira vez em 1745, pela Editora Glo­

bo. de Forto Alegre. Mar Absoluto e Outros Foemas se divide em

três partes: Mar Absoluto, Os Dias Felizes e Elegia. Tematiza o

Mara as imagens aquáticas, elementos recorrentes na poesia de

Cecilia Meireles, ao mesmo tempo, depositários largos de suas

angústias e sonhos «à o nais rico simbolismo de sua LIinguacem.

Os significados do mar correspondem As áquas em movi­

mento. à mediação entre aquilo que é destituído de forma, como o

ar, & as colsas sólidas, formais. à& exemplo da tlLerra. Ffepresenta

à transição entre à vida & à morte.

finda da mesma década, exatamente de 1747, publicado

peda Livros de Fortugal, do Fio Janeiro, Retrato Natural é

outro Livro de uma fase em que CecTllia Meireles já havia alcan­

gado à maturaridade, tanto pessoal quanto artística. Nele, ela

seqgua as linhas básicas de uma poesia que já vinha em desenvol»

vimento qrnas suas obras publicadas antes. Neste livro, sem que

esta afirmação invalide o pensamento anterior, ela trabalha vers

mos de caracteristicas as mais variadas com à maior desenvol tura

6 SEQuUraneçe.

Outro livro de Cecília Meireles, mais um dos passos

deste roteiro, é Amor em Leonoreta, publicado pela Hipocampo, do

Eio de Janeiro. em 1951. Um curto trabalho seceionado em 7 par

tes. (O número 7 simboliza oO tempo e o espaço na totalidade do

Uunmiverso em novinento, o cdinamnisano total, indica os sentidos de

tima mudança depodes da conciusão de um ciclo & de uma Fenovagção

positiva (81:828).
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A sua drspiração aparece explicitamente indicada na

eptlarafe. Quatro versos do "Namadis de Gaula" introduzem as cu

trofes da autora, mostrando o seu amor pela literatura nedicval.

Hele, à poeta glosa os vereos da epilgrafe, sequindo o meto mais

popular do fim da Idade Média. a redondilha maior. embora, dé

fato, à redondilha apareça em pocnas de lLodas as (épocas, tm

F'ortugal e no Brasil.

No ano de 1952, Cecídlia Meireles publicou duas cfbras,

ambas pela Livros de Faortugal, editora do fio de Janeiro,

A primeira delas, Doze Noturnos da Holanda, como

próprio nome indica, é constituífda de uma dúzia de poemas. À se

qunda palaáarera do tRItulo ee refere, ao nesmo Tempo, à um tipo de

composição musical cheia de melancolia e de ternura & uma cono­

tação mais qeral dos mistérios da nofte. Holanda, por o suas vez.

6 o local onde se deu a composição dos poemas. & Dhusca, reitera»

dá sempre na pocgsia ceciliana, à tua repetida tentativa de en

centrar à razão de ser da cexistência humana, tem uma das auas

EX picessõos nestes 12 noturnos. A imagem da nojdte percorro todos

os poemas. evocando à norle, lançando perguntas sobre o sentido

da vida. A angústia e & dúvida se originam da falta de contornos

precisos dos seres e das codlsas. HA no livro, renovada sempre, a

presença das idanações e perpilexidades ante os ciclos da vida na

sua elernidadea.

À outra obra daquele ano é O Aeronauta. Heste conjunto

de poemas, Cecílilia Meireles trabalha à partir da crençã no ar

como fundamento da origen das codlsas,., bastante generadizada nas
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CosTegoniTas celencsntado, aquelas que explicam as origem das coj»

mas pelos quatro elemnentess o fogo, à Terra, O ar é à água, O

acronauta é aquele que navega pelo ar, pela origem das colsati.

Ho hálito vital, na palavra, no vento da Tempestade e no espaço

como o lugar de movimento e de ocorrência dos processos da vida,

oO aeronauta desenvolve à sua trajetória. CES1O87)

Tendo à sua preimeilroa edição pela Livros de Fortugald,

do Fio de Janeiro, em 1733, eo à segunda pela Letras 6 firtes, da

mesma cidade, em 1945, Konanceiro da Inconfidência, na versão da

Obra Poética de Cecília Fleireles, vem acrescido do Guia do Lei­+­

tor do Komanceiro da Inconfidência, roleiro de leitura elaborado

por Darcy Damasceno. O Guia fala das partes da obra, descrever

do em traços Qgerais cada uma delas. Aborda o Tio narrativo con"

dutor da sequência dos acontecimentos. Aponta à combinação de
é o bi

aspectos legendários e históricos, terminando com uma relação e

a NEapresentação individual de cada uma das personagensmais impor

tantes citadas. Ao recolocar em cena;a mnincragçõão,as rivalidades

Bo as lutas do perlodo,. o/problema dos altos impostos cobrados

sa.pela Coroa, bem como à formação da conscifncia dos homens de 16*+

tras, plenos de ideais libertários, o livro torna possível an

meu leitor a vivencia, poeticamente, dos acontecimentos do sécu

do KVIETT.  foenascaomn cem seus versos as ficademnias à o  Arcadisno.

Faza dincisivamente, à defesa dos oprimidos. Mesta mesma prática

pos Eid ca. treabalbha à questão do Tempo Hhodierno e 065 seus probla­

Mas. fm vivéncias humanas elaboradas pocticamenteo apresentam

inescapárvel dimensão histórica, Os romances refazem os caminhos
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acontecimentos. DD poeta­“narrador., através de euas falas, faz dr

tervenções nã narração segqghenciada pelos romances, desenvolve

comentários & provoca reflexties sobre os fatos. O Romanceiro da

Inconfidencia concretiza à capacidade, de várias fornas presente

em toda à obra de Cectlia Meireles, de trazer para à realidade

instaurada pela pocesia., os mandos dados, as experiências longin­

QUA. Pludito de seu encanto é das mais legfltimas & profundas emos

gêies que desperta nasce do complexo encontro de lendas, persona"

qens e tradições. Sem ser apenas isto, este livro cumpre o idede

rio estético de Festa.

"Parada noite,
suspensa em bruaa:
não, não se avistas
os fundos leitos...
Mas no horizonte

do que é sesória
da eternidade,
referve o esbate

de antigas horas,
de antigos fatos,
de hosens antigos.”
(11547)

estrofe pertencente à Fala fios Inconfidentes Mor

Tom, à última parte do Romanceiro da Inconfidência. mostra a
eposdçõão entre os fatos históricos, perdidos na Unioite" do pas»

mato, nos quatro preimeiros versos, à a recuperação deles | Poe

rizonte" introduzido pela adverseativa "mas", no quinto verso, Da

combinação de elementos como estes resulta uma possia que busca

apreender a realidade em seu alcance total, só possível em razão
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eda distância entre o tempo da realização dos versos & o dos fa

tos narrados.

A trajetória poética de Cecília Meireles ao longo do

ano de 1945 registra à publicação de dois livros. depois incluí»

dos em sua Obra Foática. Um deles é o Fequeno Oratório de Santa

Clara, com apresentação em caixa de madeira pintada, em forma de

oratório, uma publicação Fhilobiblion. à segunda obra, Pistóia,

Cenitério Militar GBrasileiro., com xilogravuras de Manuel Segalás

pela mesma editora do Fio de Janeiro.

No primeiro livro publicado naquele ano, há uma re

rência no título, não só ao oratório, mas também ao seu tamanho.

Dratáório é um lugar, um nicho, destinado à colocação de uma ima

gen, obisto de adoração, de devoção. Santa Clara, uma virgem

abacdessa nascida” cemnºfAssis, fundadora da Ordem (das Clarissas,

masceu qro Final do século XT1T e morreu na metade do seguinte,

sendo contenporánca de Francisco de Assis e igualmente devotlada

acs pobres. à vida desta personagem 6 recriada poeticamente pas»

so à passo no conjunto dos pagsnas da obra. Qratório também é má

mica. Um qtnero dramático. de cunho religioso, composto para so"

listas vocadu, coro e orquestra. À sua origem encontra­se no

teatro sacro nedieval. Surgiu por volta de 1600, Diferentemente

da ópera apresenta conteúdo religioso e não se destina à encena.

cão.  Foj cultivado por qrandes compositores, entre eles Bach e

Haendeoal.

Fato qpnotável na recriação de um clima de misticismo é

à divisão do livro em treze poemas. Santa Clara, & exemplo de
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São Francisco, Fenunciou ao mundo com suas vantagens, vivendo em

busca de uma realidade de muito mais valor encontrada após a

mente. (O número treze. desde à tntiqguidade, indica basicamente

duas codilsass!" uma evolução fatal em direção & morte & vinculação

à uma forma superior do poder (91: 903)

Fistóia, Cemitério Militar Hrasileiro, em I7ó66, passou
à fazer parte dos Foemas Italianos. Versos cheios de loernura,

quase matlernadis, homenagem aos soldados brasileiros nortos du»

rante a segunda Guerra Mundial.

Outra, publicação dos Livros de Fortugad., do Kio de

Janeiro, em 19%, é Canções. À brevidade da vida, tema sempre

repetido na Lírica cecíidliana, reaparece com força e profundida»­

de.

O sentimento de exílio e desconforto no mundo marnifes

ta­seo nã última estrofe de uma das canções:

/
"Pela nadrugada,
desfez­se a janela,
Partiras cos ela,
as sombras do nada.”

(1: 567)

N

Canções propriamente, Ciclo do Sabiá é Jogos Olimpicos

São as seções do livro,

Um reaparecimento da religiosidade do Fequeno CLratório

de Santa Clara, Komance de Santa Cecllia., publicação Fhilobi»­

Blion. do fio de Janeiro, em 1257, é uma pequena narrativa em

versos oclossilábicos. Santa Cecília é obieto da mesma devoção
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dedicada à outra santa. Ela foi uma virgem e mártir romana, do

século IT, padroeira dos músicos.

Sob O vago e genérico título de Dispersos, datado de

agosto de 19464 na Obra Foóética, encontramese reunidos poemas on+

de às interesse de CecTlia Meireles pela fndia aparece em alquns

detles. Nele predoninanm, diferentemente do que nela é mais comum.

085 versos longos. KHecolhendo as suas dinpreoss&ões de viagem, falam

das partes do mundo por onde ela andou.

Tendo viajado à Tndia no começo dá década de 490 Ceci

lia Meireles escreveu alguns pocsmas publicados em Livro anos de­

pois. Foemas Escritos na India, edição da Livraria São José. do

Rio de Janeiro, em 1962, apareceu sem à data nos exemplares dis»

treibuíecos. A fascinação pelo Oriente, desde àa adolescência mani­

Tfestada pela autora encontrou nesta viagem à oportunidade de se

Eenvaizar ainda mais. O livro evoca à cultura oriental e demon»

tra à grande afinidade existente entre os dois, à poeta & o pals

visitado. O oriente encarna simbolicamento à Ffascinaçõo. o mis­

Tório., à origem da luz, à fonte da vida. à orientação. (81: 663)

Mo Livio, à orientação direta das frases, às reitera

GEES, oO5 elementos comparativos, oO vocalbtulário cotidiano, tudo

recebo aum andamento solene. Os versos largos, cnunera tivos, al»

QuUuMas vezes cheios de apóstrofes, garantem à solenidade adotada.

O amor pelos seres e as colsas afirma­se cefusivanente, à Sua

poesia identifica­se em profundidade com o ambiente, física e

espiritualmente, numa rica empatia geradora da força dos potctas.

Simbicse de animais com homens. da natureza com à cultura, num
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Clos seus mais destacados momentos.

"Os criados alisavas as crinas dos cavalos

coso se fossee tranças de aulheres formosas,
Batiaa nos seus flancos cos certo ar de cusplicidade
de ques se vai precipitar nuaa aventura.”
(1:458)

2ahluma das vorstlies de sua especulação nística, fazendo

reficeaões cobré à transitoriedadeae da vida, tendo sempre como

Questão central à passagem do Tempo & as vivéncias Humanas, Ce"

cilia fMeireles escreveu Metal Rosicler, publicação Livros de

Fortugadkl, do Rio de Janeiro, em 172969. Enquanto o metal lembra a

condensação e à solidificação de energias cósmicas. O Fosicler.

associade a ole na titulação do livro, faz pensar na aurora de

cada dia, rencvando todas as possibilidades, recuperando as pros

MMENISESSAS .

A vibração lírica ceciliana parece sempre sob contro»

le, exibe sobriedade é equilíbrio, senso de proporções. COMO O

controlo exercido sobre o fogo no oficio do ferreiro,

n 4

Cada palavra uma folha
no lugar certo.

Una flor de vez em quando
no raso aberto,

Um pássaro parecia
pousado e perto,

Mas não: que ia e vinha o verso
pelo universo,
(1:700)
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Ainda a editora Livros de Fortugadl, do Fido doe Janeiro,

em 1763, publicou pela primeira vez Soloómbra. é partir do titu>

lo, à atmosfera densa da obra é anunciada, Sugere sombra & soli­»

d&ã&o. Cada poema apresenta senpre quatro tercetos, arvrematados

por un verso solto, uma conclusão. Um ano após à sua publicação.

Coctlia Meireles morreu.

Solombra apresenta em seus mais profundos nexos o flu

xo contínuo do mundo. Mostra à falta de sentido da existóncia em

seu dimediatismno à que se copie a sobrevivárneia, adlndã que precá

ria, pelo canto, confundindo vida e sonho. & vida em suas dimen­­

mbies ceáúdlidas., duras como o metal, concretas, em oposição ao onj­

rico, O céu, O rosicliler, o imaginário.

Soh alguns aspectos este último livro escrito pela ar»

tora se parece com Nunca Mais... E Foena dos Foemas, um dos seus

predametros trabalhos, complementando à trajetória circular de sua

I1IFica., Vale­ceso de recursos já utilizados em outras obras, mas

agora com uma maturidade decorrente da vivência da autora nã

cedação do seu universo poctkticos

ela Editora Girofleo, de São Faulo, em 17954, apareceu

Ou Isto ou Aquilo — Foenas Infantis. Mos poemas há repetições &

iogos de palavras. Exploração dos aspectos lúdicos apropriados &

criançã, mostrando uma das faces da educadora Cecília Meireles.

Jogando com cores às fornas.,., cria sugestões e fabulações exercoen

do & seu Fascínio sobre pequenos Jeitores à adultos.

O último Iivro incluído na Obra Foótica de Cecília

Mledreloes teve à sua primeira edição pela Livraria dosés Olympic
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do Rio de Janeiro, em 174%. O seu título original era Crónica

Trovada da Cidade de Sam Sebastiam do Rio de Janeiro no Quarto

Centenário de sua Fundação pelo CapitXo­Mor Estácio de Saãaa. Ao

Mmesnco Clempo que é uma crónica, no sentido mais tradicional da

palavra, registrando e interpretando os fatos históricos, este

trabalho de CecTlilia Meireles, não perde em um só instante o seu

caráter essencialmente postico. A morte colheu à autora em pleno

trabalho, retirando­sa deste nundo antes que ela o terminasnsã,

caí à sua imecompletude.

A edição da Obra Foética de Cecília Meireles Tomada

como material básico de apoio para consulta naáã elaboração deste

trabalho, É à terceira, na sua quarta impressão, da Editora Hova

Aguilar SS. A... do Kio de Janeiro, em 198%. Nela constam, além

dos 18 livros de possia que serviram para o estudo do rotTeiro

poético da autora, uma nota editorial de autoria de Afrânio Cou­

Linho, um ensaio intitulado Foesia do Sensível e do Imaginário e

uma Notícia Kiográfica e Bibliográfica de Darcy Damasceno. Uma

"Fortuna Crítica", transcrevendo fragmentos de astores como Má»

rio de Andrade, QOumar Fimentel, Cunha Lekso, Jdosé Fauklo Foreira

da Fonseca, Flenotti Del Ficechia., Muno de Sampaio, Falo KHónaia.

Murilo Ménd e doxXo Gaspar GSiméíes e xcilogravuras de Graciela

Fucnsalida, constituindo o conjunto uma Introdução Geral.
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d1+ Trajetória Fosgtica

EO reconhecimento do seu valor não tem faltado à Cecil

lia Meireles, Ela figura entre os mais importantes postas brasi­

leiros 6 ocupa, nã opiniXo qeral dos críticos & estudiosos. um

lugar de destaque entre oe grandes nones da lIrica de Iinqgua

portuguena, Críticos falantes do porktugutta, Drasileiros &à& euro»

peus, outros de origem hispano­samnericana, tLodos afirmam repeti­o

clamente ser à obra postica da autora de qualidades apreciávais.

O iulgamento critico porque passou à sua obra, desde o seu pri­>­

Mmeiro nonento., é de uma amplitude muito grande.

Ha sua estréia literária com alquns sonetos. houve o

eillénmcio à respeito do livro. Isto como se sabe em 1919. Já na

decada de 20, é possível o levantamento das primedias manifesta»

ões da crítica sobre à sua poesia. fimadeu fAmalradl, escroóvendao

sobre Nunca mais ... GG Foena dos Foemas, vó a reflexão distante

ca natureza nos versos cecilianos. áAnota à austincia de rimas em

muitos posmas e o despojamento, pobreza deliberada, da XIindgua"

ema À unidade do conjunto é assegurada pela emoção profunda e

central perancando toda à sua subjetividade. (254.68) O mesno di»

vrO & considerado por Teodomitro Tos 3 Co canto da ascensão se"

pardo tas o. (CRÍQSEB) Destaca O critico, à tentativa da alma em se

Libertar, Iuscando nela mesma à realidade dos seus sonhos. Fala

ta troca da regularidade da forma, Traço fundamental do primeiro

livro, por una outra escolha. Fara Teodomiro Tostes, (uma tão
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grande elevação faz pensar no "Cântico dos Caánticos" e em pos

mas co Orientao.

Moss anos 30, outras manifestações fundamentais da cri»

tica sobre Cecilia Meireles aconteceram. DO seu trabalho pouco à

POUCO vai se tlLornando obieto de leitura Q estudo é rFeconhecinen­­

to. ESsCrevendo sobre Viagem, Cassiano Ricardo observa à rFiqueza

da vida interior e à nitidez da "compreensão humana das cojdsas".

CRDQO0) Burpresendessoe com os seus recortes da paisagem e entenda

o divro como um espédho da dramaticidade dá vida. Vê qpnas suas

rimas uma inquietação silenciosa, surda, arito subterráneo. For

sua. vez, Mário de Andrade, ao colocar Cecília Meireles em Face

da possia moderna percebo nela uma demonstração clara de dinda

pendeência. LUm comparecimento altivo, eclético, superado apenas

pela conservação dela" sempre dentro da mais Intima e verdad

poesia". (1137?) Viagem, para o dgiande mnodernista, excnpditi

beiamente à natureza do ecletismo de Cecília Meireles. Aproveita

de cada tendência aquilo que possa enriquecer & facilitar à sua

expressão do ser. Os pocenas fixam quase uma década fecunda e va­

riada ce sua criagão. Mário de Andrade Taz uma restrição! para

melhor apreciar a evolução da poesia da autora, ele gostaria de

vislilas datadas. À presença de nuitos processos criativos no Li

vVrO,., tlalvez à exceção sejam 05 parnasianos., segundo nào crítico,

tira do leitor o seu estado de graça. dficultando á& deitura.

Hada impede, mnesno assim, que à pocsia se coloque à salvo. (Ll:137)
£Menotti (del FPicdhia. escrevendo sobrexwvVaga Música, é

Outro à colocar Cecília Meireles como uma das maiores Tforgas 11»
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ricas Drasileiras. (1148) V6 no livro, no seu enriquecimento de

substância poédgtica, oO desdobramento, à plenificação de Viagem.

Fara ele, consciência poética do irracional, fipersensibilidadea,

encolhimento ao simples toque da realida exterior, vão criando

um mundo próprio no delineamento da subietividade poética da au­

tora. Mela à poesia não é cerebral. Ela atravessa à fronteira do

subconsaicente, recolha os celencentos ali acumulados, retorna à

luz da conscitncia, aproveitando desta experitincia o material

sujeito ao trabalho de organização da poesia "A questão toda da

possia moderna consiste em saber aproveitar (esse material".

CLIRASI À poesia moderna. ainda na visão de Menote del Fichia.

define­se à partir da descoberta dos nateriais do subconsciente,

UMa realidade sem trânsito no nundo exterior. O enriquecimento

do Creal (com o mistério do irreal" (iss) Numa linha entre &

conscitóncia e a subconscifinmcia, instável limite, o mistério da

poesia de CecTilia Meireles constantemente se reafirma, A Sua ar

te recebe à alimentação básica do questo clássico lusitano, Mekla

não há, aàão contrário de cutros., ecos gauleses. Ela reflete o Ca”

terreno, não lunar.(1:84686) Nostalgia, sentimento de exílio.

ancanto, nomadisno, presenças marcantes, em consequencia,

viaja, conha, assim é & poesia ceciliana. Uma alta voz poética,

na avaliaçõo de Menotti del Fichia. (CL48­+37)

Ainda nos mesmos anos que se seguiram à publicação de

Vaga Musica, Osmar Fimentel situa à autora do livro como respon­

sável por parte da melhor possia posterior a 1730.0113) O crio

tico menciona à indigência artistica, à natureza oficiíiosaã, algu
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mas dmposigções literárias e 05 arrivismnos,., promotores de certa

poesia da época, diferentemente do caso de Cecília Meireles. uma

experitincia de pura poesia no quadro qerad do Brasil. Ele afirma

o doemínio dos aspectos referentes à forna, nã sua capacidade ar

tesanal,. ao contrário de miuitos outros poetas daquele tempo. Us
ritmos & os netros em geral não ultrapassam os limites das pre

feréncias e cespeciadidades de cada poeta. E certo que os mocaer

mistas ampliaram as suas perspectivas foranais, mas cn alquns ca”

sos, houve o contrastante estreitamento pela adogão de padres

inté tredecos & rítnicos de certa poesia francesa como à cdadafsta,

entre cutras. (1137­4090) Dumnar Fimentel não esconde o seu. entus

siasno pela lIrica ceciíiliana ao dizer, que "há ainda em Vaga Má­

sica um dos mais belos documentos da pureza de pensamento L1TZrico

à que já atingiu à poesia brasileira" Cla39) Uma poesia onde o

acidenta à à ancedótico não encontram lugar.

Ho começo da década de 40, o português do&o Gaspar E8j­

mões desenvolveu uma apreciação da poesia de Cecília Meireles

diferentao das demais. (1153­355) Colocou à obra poética da autora

brasileira (diante dos cglhos do leitor lusitano. Enfatiza à for»

tuna da poesia ceciliana, O seu afastamento da métrica tradicio­

nal portuguesa & à SUa concepeçseo renovada da prosódia. dosgso Gas"

par Simbes pensa que o5 versos da poeta brasileira percorrem o

caminho de uma prosádia de características próprias, difeéren»

ciando­a tanto da fonótica lusitana próprediamente quando da fala

"ca no Brasil. (CL:S3e Sã) Cecllia Meireles descobria à si mesma do

ponto de vista fonético, poeta de uma língua diferenciada. Ds
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eus versos da press dionam diferen tenente 05 ouvidos de pio tuQuem

men & prasileiros. Ela adquire conscitrncia do valor fonético de

sua Lingua, modificando à medida tradicional e à musicalidade

dos versos lusitanos. O critico portugués localiza à musicalida­»

de como anterior à plasticidade na poesia ceciliana., mostrando à

predominância qônela, segundo à sua anádise, da dntelectualidade

sobre à sensualidade. Num noncnto em que à obra da outora andava

ainda pela metade, ele já à considerava uma astro de primeira

.. sn egrandeza na poesia brasileira. CL11S$3­58)

Escrevendo sobre Romanceiro da Inconfidencia., Aires da Mata

Machado refere­se ao seu Lom sentencioso. (25170) Comenta aindãá o

caráter caseiro e colidiano do seu ritmo. Fara ele Cecília Mei»

reles se valgo de uma linguagem "castiça e corrente" ..(2S570)

Hã segunda metade da mesna década de 19, dosé Faulo

Moreira da Fonseca desenvolvendo reflexões em torno das Canções

de Cecília Meireles, elabora alguns conceitos chaves. à& partir

dos quais tenta uma compreensão mais apropriada da obra da auto­

Fãs CLIASRCADI Observa à sua maneira de ser apartada em relação

às aqitações literárias da época, sem que com isso venha à& ser

Luma estrangeira. Coloca a confissão e o canto como práticas cen­­

trais na poesia ceciliana falando em neaning e atmosfera do poa

mas Leva à uma visão da vida interior como uma vivência que

flui. À saudade é no que se converte o sentimento do tempo. As

palavras qrifadas neste parágrafo, todas elas, foram escritas

assim originalmente por José Falo Moreira da Fonseca. Ele, de

fato, elaborou interessantes recursos conceituais objetivando
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27

ouma melhor & nais profunda compreensão dos poemas de Cecília

Miodamedles.

Dutro à se pronunciar sobre à obra de Cecília Meireles

no infeio da década de 509 foi David Mourão Ferreira. (254270) Ele

ve no recurso à solidão a decorrtóncia da maior parte da criação

poótica ceciliana. O empenho da autora se compromete inteiramer­

te com este récurso. Tudo ocorre de mnancira complesa, matizada,

diversificada e qraduada, mas à solidão ocupa sempre o centro do

Seu preoae so de criação,

O espisódio da Inconfidência Mineira merece de Murilo

Mendes importantes observações. (1351) E de considera as dimen­

sões históricas do amsurnio e. ao mesmo tlLempo., estuda à& questão
no plano literário, onde ela encontra à sua expressão nã pocesia

de Cecília Meireles. Uma montagem dos fatos lendários dos acon"+

Tecimentos capaz de elucidar nuitos dos fatos da realidade. Phu

rilo Mendes vê ali o momento da passagem da era arcácdica para o

A,MoMmMantismo. O Komanceiro da Inconfidência é. "no melhor « Lico,

uma amostra de poesia social de alta categoria". (1:52) Cecilia

Meireles se constitui nun exemplo de poesia social em toda à sua

sedução, sem os preiuízos da "poesia Tipo manifesto e programa­

ão política". (1:52) Ds romanceiros, continuando à& exposição das

opiniões de Murilo Mendes. um Filo, ricamente explorado por Cor

cllia Meireles, remontam às bases da lingua e às tradições dass

Literaturas rneolatinas. Com este conjunto de instrumentos à au"

tora interpreta à crónica e as tradições da Inconfidência Minei­

ra, legando à Literatura Erasileéira algumas páginas Inegavelmer
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40

te antológicas CliZ2o­S3I., Mados recentemente, de fato nos últimos

quase trinta anos, o pronunciamento da crítica só tem feito corn­

firmar Oo valor da poesia de Cecliia Meireles. Entre outros. ela

tem recebido à atengõo de intelectiuads senpre em qrande eviden­s

cia e particiíipant ce algumas das nads dmportantes polêmicas da

Gpotca,. Como é o caso de José Guilherme Ferquior. Eliane faquria

Morna Seltzer Goldstein, Kita de Cássia Barbosa. muitos outros

ainda, deitores, criticos. intérpretes, reafirmam sempre à Sua

atualidade literária, Teses. dissertações, comunicações e cur

sos. dãorlhe uma inequívoca aceitação nos meios universitários.

Leodegãário A. de Azevedo Filho projétou o seu nome na

área dos estudos filológicos e literários, incluindo entre os

seus objetos centrais de estudos, à obra de CecTllia Fleirelces.

Publicou à respeito um Livio de amnplo e fácil acesso, contri­

buiíndo assim. pára à nanutençõão da possia ceciliana em evidencia

critica.

Associado. inseparavelmente, ao fxito editorial de Cê

cilia Meireles vem à figura de Darcy Damasceno. Ele escreveu na

Introdução Geral à Obra Foética de Cecília Meireles, publicada

pela Editora Aguilar a partir de 1958, um texto fundamental para

oO conhecimento da autora. (137 13­36) Nele estuda à filiação es>

tática ceciliana,., à sua viísso do mundo & à sua maneira de consi­

sederáolo. Mas não ficou só nisto:r Darcy Damasceno croaanizou o vo"

a ERElume sobre Cecíllia Meireles da coleção Nossos Clássicos da Li­

viIarda Agir GCditora, situando histórica e criticamente à pocesia

ocecidliana (27) Fala por muitos eutros,., au resumir a questão da
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fortuna critica de Cecília Meireles colocandeosa entré os cilás»

mieos da literatura de LlLIngqua portuguesa.

Muna fase em que dava ao conhecimento público algumas

das suas mais importantes obras, à critica teve muito o que fa­

lar à respeito delas. À década de 40 marcou inegavelmente &

afirmação de Cecília Meireles aos olhos da crítica e dos leito»

res em geral. Observando as tendencias da época. Faulo KRónai co»

menta, à propósito de Mar Absoluto, o desenvolvimento do potTern­

cial apresentado em obras anteriores da autora. (ID) Os pro»

nunciamnmentos sobre este livro, colocados nestes parágrafos dn­

trodutórios deste capfltulo, surgem somente agora porque esta é

obra central para os obistivos deste estudo. Hovanente Fautlo Fá»

nai, ele se refere à beleza como obieto de culto, Uma heltóza,

semnpre segundo ele, imaterial. Fala da preferência dá autora pé»

1a abstlraçõão., Encontra nela um forte sentimento de desapego ão

ambiente real e o lirismo submetido a disfarce. Comenta à imnpo»

sição da musicalidade e dos elementos pictóricos na realização

dos pocsnatsa.

Faulo Kónai considera o poema que dá tituloao divro

como uma preciosa indicação do conteúdo da coletânea, Estabelece

uma analogia entre à visão do mar presente na poesia de Cecília

Moiretles e as concepções filosóficas de Fiat. Crá à poesia ce”

ciliana (capaz de "aprisionar o oceano infinito" (1:50) Analisar

o seu modo de trabalhar as idéias & as imagens.  apropriarndeo":

de adequados instrunentos que dão &o poema em estudo "uma com"

plexidade singular". CLSO)
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Um pensamento talvez resuma de maneira bastante feliz

à posição de Faulo Kónai sobre à poesia de Cecília Meireles,

vista por ele como à busca de uma "maior OU menor correspondáan­

ecia centro as coilsas e seres np O seu padrão metafísico". C12DO)

Fara elt., à expressão desta realidade É2 O objetivo dela enquanto

posta. Dentro de tal horizonte, ela recolhe do nado os simbolos

com os dquads faz a sua poesia. Trabalha com a raridade e à fuga»

ecdcdade (da beleza. Eusca apreender na incessante variação das

formnas à presença constante da esstincia dos fentimenos. As idéias

GNncarnamesoe nonentaneamnente, passam por sucessivas transforma»

Nes. À dinamicídade incessante do universo refletosso nã atmos»»

fera poética criada por Cecília Meireles. Mão há como parar e

descansar. Ds Limites da individualidade parece ne

fluir infnterrupto dos acontecimentos passados, presentes e fu

turos. As etapas até se confundem, Ma poesia de Cecília Tleire»­

les. O critico vê o sentimento de extflio como um dos seus pontos

centrais. ExTlio em relação aos que dividem com elá o mesmo Tem»

po e lugar, numa separação dos outros seres humanos & comanhão

COM Os seres às codlsas da natureza. 05 seus veraos em geral atin­

gem à sua plenitude nã sua tendencia à evasão e à penetração nas

estTeras danatleriais, como acontece no caso dos cinco Motivos da

ROSA.

Ho momento em consideração, à posssia cecidianaãa seque

claramente um desenvolvimento em direção ao epigrama. fpresenta

uma multiplicidade de sentidos, condensação. O equilíbrio é à

medefinição (das frases dão uma impressão de bronze OU mármore,
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pintura, música e cristal, numa única readidade, À sua arte acs

olhos de Faulo Fónai & ao mesmo "tempo clássica e cósmica".

(LSS1) De extenslesima abrangtncia, sem perder o seu alcance nas

particularidades da lingua e questies humanas do tempo e do Ju"

qar ande vive.

Mar Absoluto de Cecília Meireles e à Rosa do Fovo de

A,Carlos Drummond de Andrade, ainda no entendimento de Faulo Kó"

ada colocam a rosa numa posição central. Um ponto fundamental,

Para duas obras da mesna época. Moss dois casos, à rosa emble»­

matiza à comunhão humana & à Deleza.,. Um outro pocgta associado em

razão do mesmo símbolo é Mário de Andrade. &A rosa do povo &

aquela da poesia em sua pureza, à combinação das duas aproxima

Ceclilia Meireles, Carlos Drummond de Andrade, Mário de Andrade e

à sua marcante presença modernista. Cl E

Fles  mesmnos anos 40, Cunha Leão escrevia sobre à Lino

quagem postica em Cecília Fleireles,., (CI 49047) Levanta qnã sua

poesia as expressões capazes de mostrar tato e delicadeza. Apa

nha nas suas observações à fluidez das imagens motoras e Toca na

visualidade LIpica e característica dos versos cecdidiamoss. E.a

não agarra, nNn&ão prendao as codeas. Valooeso da dmtuigçõo. seguida

da transfiguração. Una poesia reveladora do encantamento que

CEITCa 05 sores & as coisas. Unindo, no mesmo processo, à vodati­

ZAaAgãO, à aTetividade e à intelecção do mundo, à sua visso ultra»

ASA AS COÍSatn., OS seres e 05 fenâômencts, alcançando as caosórn

cias e exigências humanas mais significativas.
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OS auso dos adietivos à das dmagquens, mantém sempre uma

sheredota relação com a fluidez & à& transpartincia nã pocssia à que

Servene Mesmo am substantivos, mads que substantivos se subie­

tem, de fato, a um Fluxo heracklitianc. CI841) Malendosse de ma

teriadls cimplests, MASCIA Lares. cirstadeos, Dm, MAaneia com

ind ta Felicidade as 1 Er pente, | COMPpat

To, quase não existe, As cores cu são de pádlido cesmnacuido,. OU

vivaARSO a fugir de brilho". anota Cunha Ledo. Cl34) NH DaddvIAas

assumem sentidos diferentes daqueles do cotidiano. Das sineste­

soam cla caminha para as dimensíies metafisicas. flinage

Lidas ultraereads. Lina dimguagem de cevasdo, de mistérios, de no

tas do incerto & de localizaç as, considera Curta Le

(C1RAZX)

Registrando à existência de uma tendencia para o abso»­

duto metafísico, Huno de Sanpakio afirma à qrandeza de Cecília

Plesdaedes ag qrealizáâqslo com destaque centre cs seus contemnmporã

FIESC CRE A7IO O meu netatfisisno, segundo à critico, é de raiz

mistica., Ele destaca como ponto básico na pogtica ceciliana o

uu misticieno ITrico,., Mo processo de jricivualizaçõão de seu miss

Eicismno, à Extago é o bastante, dispensando os complexos camjio

nho da raciocínio Filosófico. & intadição do transcendente & do

Maravddheesa leva para longe dedlaã à prenacupagçõo com o Toque & a

carteia das codeasn. Cecídia Meiredes pegasse à Tropicalidade e

Eh iregatrso ao alTavismo europeu, unindo multiplicidade e unidade,

o relativo à o absoluto. C1148) O gnesmno critico, seguindo à Trio

Ilha de outros, reafirma o entendimento do cancioneiro à dao ro»
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Mmanceiro como à Fonte PLUIA E fresca onde fio denegdialánenteae à plc ta

encontra o material de seu lirismo CConsidero o lirismo de Cecs»

dia Meireles o mais elevado da noderna pocssia de lingua porTu­

QuUesa" escreveu Muno Sampaio. CÍI49) O seu mnetafisisno de profuns

da afinidade com o misticismo e de claro afastamento das preocu"s

pações CRilosóficas, mostrasse um caso denlado. "A poesia de Ce­

cecilia Meireles é uma das mais puras, belas e válidas manifesta

Gens da literatura contemporânea” CLA)

Depois de ouvir de 3 O que Tinham à dizer sobró &

obra poética de Cecília Meireles, quase ao longo do século dr

teiro, na medida em que os livros iam sendo publicados, os inte»

Lectuadis que estudaram à pocsia da autora cedem um espaço para
UMa VOZ Mais roecaor se aproxima

UM POUCO Mais dos seus obietivos., buscando uma aboird sm da Lo»

mática da temporadidade em seus vários aspectos,

Hiudé&a Tempesta Rodrigues Eoberg escreveu soft

gacidade & o tempos

"Cecilia parece mesmo professar o ideal de existência

em que acredita . A "presença" captando à essência dos fatos Que

registra ou o "presente" revelando à substância das açe E lina

ces ritnicas que compéícm as durações de tempo deslumbrado,

à tónica de suas concepções sobre o tempo fugaz. Tal preocupação

convertida em discurso poético, transita de um poema à outro,

originando uma cespéócie de 1inqguagem singular, nitidamente marca­

da pela exploração da pluralidade de instantes isolados. O pre­
£sente é. podes, o ponto ideal da existência, o nomento da (cria­
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Ge, O instante único em que os sentidos estão aguegacos abaopro

vendo"so: o passado já está pronto é condensado, sobrevivendo às

custas da menória do que foi feito e o futuro, que ainda não po

ce ser. só é ansiedade da espera de algo que inclusive, pode não

se concretizar." C1P1205)
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2 finálise de Mar Absoluto e Outros Foemas

à escolha desta temática é consequência da fidelidade,

provada à comprovada, ao Longo de nuito anos. de atividade pos»

tica de CecTllilia Meireles. Mas próprias padaviras dela, Cana VEIO O

eterno dinstante", posicionamento basilar em sua pocsia Che 710)

Entre tal fragmento de verso e aquele primeiro do poema Motivo

(C'EU canto porque o instante existe" 1(01:51), em Viagem , mais de

duas dácadas se passaram. Na própria obra cecidiana exibe­ssue a

demnontiação de sua fidelidade à temática do Eempos,

Mar Absoluto divide­se em seis partes. Ma primeira doe»

las encontramese quatorze poemas. Mar Absoluto é à primeiro,

Fastorzinho Mexicano, o Último. Ermktre está parte inicial & à sor
qunda situa­se o 19º Motivo da Rosa. 8 parte seguinte, em perfeio

ta simetria com à anterior, também apresenta Cuatorze pocsnast.

Começa em Convite Melancólico, terminando em Os Fresentes dos

Mortos. GSeparando à segurada parte da terceira, encontra o 29

Motivo da Kosaãa. O inteio desta parte dáteue pelo poema Suave Mor»

ta & o final por Fássaro Azul. âqgora o paped de delimitação é

cesenpenthado pelo 39 Motivo da Rosa. à quarta parte composta de

dezessete poemas, quando à imediatamente anterior apresentava

clezgeos Lei, confirma o ronpimnmento da simetria nã distribuição dos

posmas pedas divisões do livro, Ela se inicia com Transição para

determinar com Desenho. Ha seguéncia, depois do 49 Motivo da Ko­

Sa. vem à quinta parte. Elá começa em Obsessão de Diana e tLermli»o
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na em Guerra, perfazendo dezessete posnas. HA simetria entre &

quarta e a quinta partes. Após o 692 Motivo da Rosa, vem à sexta

e última divisão. São vinte e um poemas. OD primeiro deles é Ins»

crigção., o último Fériplo., Da contagem dos poenas de cada parte,

mais o cinco delimitadores, constata­se à existência de oitenta

e sete tltulos,

O bloco de poemas de Mar Absoluto destinado à delimi­

tação das partes do conjunto como ele foi analisado no parágrafo

anterior recebe o tltulo qeral de Motivo da Kosa. Os Motivos da

Rosa são identificados por numeradas crdinado.

D motivo da rosã apresenta­se recorrente, insistente e

puercaeverante, ao longo dos cinco pogcsnass mobo o seu dn

fluxo. Esta série faz parte do um livro saturado pelo simbolismo

do mar, origem à retorno de tudo, vida e morte, noite e abismo,

na poesia de Cecilia Meireles, mas também, origem de sons & de

ruldos., captados como musicalidade, (811592)

Dos cinco poemas dessa série, aqui há à transcrição &

O estudo de um.

4º Motivo da Rosa

Não te aflijas com à pétala que voa:
tansbêés é ser, deixar de ser assia.

Rosas verás, só de cinza franzida,
aortas intactas pelo teu jardia,

Eu deixo aroma até nos aeus espinhos,
ao longe, o vento vai falando ea sia.

E par perder­se é que me vão lesbrando
por desfolhar­se é que não tenho fia,
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O primeiro contato com o poema coloca o leitor diante

de sua Drevidade. Quatro diísticos. Especificando nelhor:z oito

decassTiiabos de construção aparentemente simples.

Assim mesno, podesse dizer que os seus versos. de um

modo geral, apresentam sugestivos & variados traçõs. Eles dife»

rem centre ei em alguns aspectos & se parecem em outros. Est

suiceitos à mesma métrica Cdecassílabos) na contagem usual ­ em

LInogua posttuaaguessias.

O primeiro verso apresenta duas células trissilábicas

e uma de quatro silabass

"Não te afli/jas com à pé/tala que voa".

Mo verso seguinte há à continuidade da dinúmnica do

primetro, quando havia à busca da serenidade na superação da

tensão aflitiva.  Verificasse ainda à evocação da pétala como

elemento básico. mesmo que ela não esteja mencionada explicita»

mente nesse verso como estava no anterior. O vôo, também expli­»

cito no primeiro verso, fornece as condições para a refitxão sem

bre o mnodo de ser da­pétala, desenvolvidano outro verso do pri»

Aanichro dístico.

Ha passagem ao segundo diístico, constatames (aque os

a Beus dois versos começam por movimentos descendentes. O terceiro

verso lornasse um pouco desagradável ao ouvido pela presença

muito frequente das sibilantes ali existentes, sendo que no ver

so anterior, à melodia é reqular, ao contrário daqui, onde ela é
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irregular & desencontrada. O verso qualro, à exemplo de seu an

tecessor., tem o seu tanto de desagradável. Um verso muito duro.

carregando dentais cheias de asperaezas. Fispidamento acentuada

pela precedtncia do fonema c em "intactas" a consoante Linquo­­

dental t. marca al o ponto central dessa dureza. Uma dureza nada

comum nã obra de Cecília Meireles. no contrário, no conjunto da

tua poesia, poda­sse encontrar caenpre à leveza e à flexibilidade.

Lirismo sem rigidez.

Os acontecimentos do dístico dois revelam o fato der

prrimente da rulna da flor. Uma ruína indicada visualmente:

"RoSaSs VETáS ecesconcnscnnse”

& acusticamnenta pela sonoridade áspera de "intactas".

Am flores, genericamente consideradas, EvVOCAM

Tfugacidade das coisas. da be E vão delas.

primavera. (611437) De outro lado, à rosa é uma entre as flores,

Ela quarda as caracteristicas simbólicas das Ffiores em qural e

mais aquelas inerentes à sua natureza. (811788) Ho cast, uma nao

tureza einbólica múltipla e profunda. O simbolo da rosã com toda

a Sua riqueza se desdobra e se projeta pelas várias dimenstõass do

OGIA

Fela sua beleza, tua forma e seu perfume, à Fosaã É &

flor nais impregnada de traços simbólicos e a mais frequente co

mo presança na cultura e na literatura do Ocidente. Set sd mbo=

Lismo começa nã taçã que gore pa & podas



3d

EAGuam chagas e à tLransfiguraçõão do sangue, na iconografia

cristã, até O seu sentido de renascimento niístico nas relações

COM (O Sangue em qgerad. fis cicatrizes são como rosas & isto dá a

elas aum claro e forte sentido místico. A rosa ainda significa o

amor na sua grandeza de doação pura, D seu simbolismo penetra no

UM diverso das cores 6 é quase inesgotável. (8117/88)

Retomando o poema, vê­sse a afirmação feita no segundo

WEDITESO E

"tanbéa é ser, deixar de ser assia"

GOA SUA repercussão nos dísticos sequintes.

Ho estrato norfossin tático. as palavras são usadas ma

taforicamente. Fáótala, entre outras, é uma expressão md tivoca.,

de muitas vozes. Muitos significados. O primeiro deles és, obvia"

mente, o seu significado literal, garantindo o referencial no»

cessário à sustentação das outras possíveis saiqonificações. Dutro

fato interessante de se constatar é o caráter esvoaçante da pé

tala. Ela busca com o seu voo 0 mundo aéreo dos elementos infor­

Mais que são levados para longe sob à ação do vento.Na aprecrn­

são dessa multivocidade, leva­se em consideração basicamente à

segunda metade do poema.

Cabe ainda, ampliando o entendimento do uso metafórico

das palavias,., O conceito de simbolo é» à sua complexidade, De um

lado à& presença de um sentido referencial e de outro a possibi­

elidade de sentidos de caráter evocativo. Uma multiplicação dos
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miogonificadeos das palavras, à polissenta ou plurisignificaçõão,

existente em Todas as plavras mais relevantes do poena, já que

nele nada há de gratuito & tudo responde às exigtincias das mnoti­

vagões, cas simqgularidades e do enriquecimento estético.

&ã transfiguração da pétala muda à sua feição de eim

ples parte da flor para outros significados. Do mesmo modo, as

rosas Ceixam de ser apenas flores. Falavras como aroma, espinho,

vento, desfolhar. passam por uma anodificaçõão, significando —ou­

tras coisas, além do sentido próprio de cada uma.

Hã qprimeira parte, compreeentdida pelas duas estrofas

iniciais, obervatoeo à prevaltincia do sentido denotativo. Ho co

meço da segunda metade, transparece à complexidade do símbolo no

processo de associação da rosa e da mulher na unicidade do ser.

Da fusão da rosa e da mulher, num sá ser, tlemos o en­+­

contro de simbolos fortemente carregados de significação e apedo

as camadas mais profundas das experiftncias simbólicas da humarndi­o

clado.

6 permantipvcia dos elementos iniciais, Fecuperados a

cada passo, faz com que, no conjunto, os versos se nantenham nu­

ma só linha melódica, Nesse sentido, as pequenas diferenças

existentes entre eles são irrelevantes. Diferenças à semelhanças

<cecsoentrelaçamese na elaboração do poema, contribuindo para à Sua

definição como um objeto de análise, reflexão e cstudos,.

eoHo penúltimo diístico, vemos que as tóônicas são predo"­

minantenente nasais. Uma nasalidade capaz de garantir e asseguo

esraro a flutncia dos dojs versos. cuidado da evocação do das
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prendimento das pétalas e do perfume, prolongando assim, as Vo"

mindiscencias &e as lembranças. OQ mesmo processo se repete e apro

Tfunda, percorrendo o último dístico em toda à sua extensão.

Da antítese do primeiro diíistico, segundo verso. o de

dobramento 6 à reencontro, nã estrofe final. do mesmno pensamento

Gm duas outras antitesecs, fis anti tescos finais mostram um caráter

de complemnentaridade. O pensamento comum à elas reflete à tensão

entra permanôtncia e desaparecimento, perda e lembrança, destrui­

cão e continuidade, finitude e intfiniíitude, tempo é eternidade.

O material Linguletico utilizado na realização de um

poema de tão profundo alcance, apesar de sua aparente complexis

e CDEdade, é extremamente simples. A elaboração desse naterial, com

binando as partes entre si. é que faz à grandeza do poema! uma

grande construção feita de pequenos materiais.

Uma apóstrofe sustenta à realização do poema. DO inter»

locutor dessa interpal a Gão permanece indefinido. Só há clareza

num dos lados do diálogo. Tornaegtuoe impossível, pela leitura, &

descoberta do outro, à desvelamento daqueles com quem se fala.

Triatatueo de uma pessoa, do leitor ou de um diálogo interior?

O mistério, envolvendo à identificação clara do jinter­

locutor, acaba por se transformar numa fecunda causa de nultivo­

cidade, trazendo ao poema um importante acréscimo.

A dificuldade de identificação do objeto representado

pelo simbolo da rosa é um fato. Mesmo assim. há indicações de

Uma certa clareza, no sentido dae que à rosa & à nublher se encon"

tram na mesma readidade,
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Da significação de “desfolhareme" vem à necessidade de

ee fazer uma reflikXo: desfolhar é perder as Ffodhas., no seu sen

tido primeiro. O acráscimo do "me" dá à essa destruição e perda

um caráter reflexivo, Taz à ação voltareno sobre o agente. Ou

seia, o desfolhar­sse ocorre desenhando um arco do sujeito ao ob»

jeto.

Simbolilicamente, o caráter do aroma aponta na direção

das lembranças e reminiscências, deixando captar no ar cheio de

perfumes a saturação dos pensamentos, sentimentos e nostaáalojdas.

Carregado de emoções profundas. O aroma evoca a beleza dos ao»

Ffrimentos de quem faz a poesia e da malher.

Alguma colsa se pode dizer ainda sebre o caráter dos

noespinhos, parte fundamental na composição do pocgna, Se an pétla»

las fazem parte da rosa de maneira essencial, os espinhos sa

alimentam (ca mesma seiva mantenedora da vida de sua vizinha, no

Amesno galho. A importância deles ali onde est seCO. nO vVErsO Cinco.

6 evidente, Os espinhos. na sua natureza pontiaguda, CvVvocam O

eixo do universo à a própreia cruz. Ds espinhos da rosa. particus

larmente, marcam à conjugação entre tfestp à antíteso, afirmam

encontro entre as idéias de existência e não existóncia, esten­

dendo­sse a mesna circunstância de tensão para o fxtlase e à an"

guústia., O prazer e à dor.

Fosta a mulher em consideraçõão, já & possível à cbscrp

vagão de sentimentos humanos como o desprendimento & oO egotlano.,

Vepraosen tados metaforicamente no CITE ANA
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Lráúmeras são as caracteristicas presentes na expensas:

(aMprosas intactas". no quarto verso. No estrato fónico., já aponta»

mos & fato um pouco antes, observa­se uma dncómoda aspereza

acústica e o seu desdobramento semáantico sugere pessoas Techacas

para os outros, voltadas sobre elas próprias & trancadas em sj

Mesmas. O adietivo "intactas" é usado pejorativamente, combinarn­

cosse deto com à sua irregularidade sonora.

Ho terceiro verso, percebe­se à evocação da velhice no

aproveitamento do caráter altamente sugestivo da expressão só

de cinza franzida". Cinza que, simbolicamente, se identifica com

à morte e à dissolução dos corpos. Evoca 0 retorno ao inoragsndi­

co. Felaciona­"se com o pó, com o fogo & aquilo que sofreu à Sua

agõão, O queimados.

O jardim do quarto verso aparece no lugar do mundo.

Ele é O espaço em que à natureza apresenta­se submetida, ordena

daãa. selecionada, cercada. numa palaávia, Organizada pela ativida»

ce humana. E a consciência frente à selva, oO inconsciente. O

Mesno que uma L11ha ante à um oceano, O jardim guarda muitas vã"

ZOS, NOS Seus pontos recónditos, tesouros escondidos. Nos seus

esconderijios., acontecem os encontros é as conjunções., Ná sua

paisagem, resultante do trabalho humano, habitam os outros ele»

mentos carregados de motivações simbólicas: à terra, à áqua, as

plantas e o jardineiro,

Bmpdi ando ne horizontes semanticos, o vento expressa à

divulgação. a propagação, à multiplicação dos seus pocsnas & da

presença renovada de quem os concebeu, O vento & o aspecto ali
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moVOC violento, do ar. (S1:9S3%) À sua assimilação ao hálito ou so­

pro, faz dele o primeiro elencento. no seu

grau máximo de atividade, origina o furacão, síntese e encontro

dos quatro elencentos, Tfecundando e renovando à vida. Ma ligação

com os pontos cardeais e os signos do zodlaco, cConmPirmamos a Sua

Y,importância cósmica. D seu simbolismo é nuito amplo & rico. &

ea EEEpétala não voaria não fosse à ação do vento. O pocma 6 uma par

te, Ou projeção dela, da experitincia humana de quem o escreveu,

agindo. o vento simbólico. na difusão da criação e na garantia

de parpetuiídade do criador. Esta é uma motivação presente na tor

talidado da obra de Ceclilia Meireles, nã sua constante preocupa

ção com à passagem das coisas e à idéia de eternidade.

A idéia de eternidade como uma persistência (em sua

própria ddentidade, um ato vital duma intensidade infinita,

infimnitude do tenpo independente das contingências, realiza­se

e ENOmesno diante das perdas, como total doação de si. objetivando»

como —dntuiçõão essencial e experitincia básica, à partir de conde

tudo qanha sentido.

A rosa duplicáatse no seu caráter, sendo ao mesmo tLem­»­

pos pictórica e conceitual. De qualquer modo, O poema é à con

*cretização de uma larga acuidade perceptiva,. Leva à conscitncia

da dtransitoriedade, fazendo uma espécie de tratamento barroco

dos seus assuntos e obiaetos. Cecliia Meira So usA com fimnura dos

seus instrumentos de apreensão e aplica singularmente à sua ca"

pacidade de auscultar o mundo físico e a partir dal, refazer o

cans., dando­lhe nova ordem e renomeando os aeros & CO sas.
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eseUm rndmo & uma emoção, 05 dois radicados em marcante

profundidade, perpassam o pocaa, caracterizando à seu tom con­

Teussionadtl. Mais fundamente ainda, ofertases à intuição promoçr»

dial do tempo e da eternidade, da vida é& da morta.

O poema retrata um unjverso dneceessantemente em movi­t

2mento. Lma sucessão ininterrupta de formas e apartincias, trans»

Figurações constantes, um rolar contínuo dos fragmentos do Tem»

PO.

Revela"soe na poesia de Cecília Meireles uma reiterada

e enfática preocupação com à brevidade da vida e à transitorida»

de das cojduas e dos seres. decorrendo dal uma certa nelancodlia,

Uma vaga Lristeza. Ela põe em evidtincia a erráância humana. Acer

tua à solidão do ser humano. sendo este um dos pontos Ffundamen­

tais de sua concepção de mundo, transparente em sua poesia. Hos

SEUS rvVvereos o cfemero e o eterno são faces diferentes da mesma

realidade.

Do primeiro ao último livro, em todos eles, cstão pro»

sentes (as marcas que apontam o seu lirismo para uma direção

transcendente, aum deseio de superar as limitações emplricas,

buscando ao interrogar à existéóncia, à sua significaçõe, UM poa"

co além da imediaticidade e superficialidade das coilnass

"Não persaneço.
Cada mosento
é neu e alheio.
Meu sangue deixo,
breve e surpreso,
es cada veio
seseado e isento,
Meu caspo, afeito
à ndo do vento,
é alto e sereno:
AMOR. DESPREZO."
(1:225)
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Ha sua acuidade sensorial na aprecensão dos seres & das

codlsas, chega As vezes ao misticismo em sua afetividade doadora

E generosa, desvendando os seus sentimentos. Como se poda perco»

ber nos verens seguintess

*(Chorai, olhos de sil figuras,
pelas eil figuras passadas,
e pelas mail que vão chegando
noite e dia... ­ não consentidas,
sas recebidas e esperadas!)"
(1:254)

MA lIirica de Cecília Meireles não é a dá presença reli

qiosa, erótica ou social. Ela parte de um distanciamente do real

imediato & dirige os seus processos para a sombra. Inusca o inde­­

Tinido., Fie­sse diante do sentimento da austrncia & do nada. Metla,

tudo O que é visto e sentido transtfiqgura"se pelo sopro envodssern

te de sua possia. O seu espírito introjeta­se no cosmos, auaseno

tanmdogssoe da supoerfleie, do imediato. para encontrar àa subiacçente

presença da eternidade.

"Nos céus em soabra há fontes mansas

que em silêncio e esquecida bebo,
Flui o destino es einha boca
e à eternidade entre os seus dedos...”

(1159)

O compromisso dos seus versos é com à dimensão mais

Vital da realidade. Fara ela, oO fundamental é Oo sentido e O sen

tir do tempo, na captagãso da fugacidade de tudo, inevitavelmern­

te, Dem como da importáncia de fluir, assimiliar à passagem das

Codsas implleita nesta realidade. O tempo é à força que dá o nor
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vimento & o desenho do verso cecilbliano, à ua essenciali­

clace,. as origens do dilaceramerto do ser humano, Ele É breciie

constitutiva de sua pocssia.

a percepção da fugacidade do tempo leva em Cecília

Meidrodles (à aceitação melancólica, Comprreensíva, de renúncia na

atitude, (diante de fato inevitável. Um sereno fatalismo. Ela se

integra qrno Leanpo, etaerndizando"sse na sucessão das cojdsaas eo dos

acontecimentos. 8 própria linguagem adotada mostra à sua profurn­

da aderéncia à din&mica do tempo & suas consequências. HÃ um reg

pertário imenso de palavras cunestivas de fluidez ao longo de

suas várias clras.,

Uma outra consideração fundamental nã poesia de Ceci»

lia Meireles é à que trata das relações entre a problemática da

tenporalidade e da História. O tempo em sua possia aparece com

Mmads Frequencia como uma questão individual & remetente à aspec­

tos Lranscenderntaes, cósmicos, sobrenaturadea, mas não elimina, ao

contrário, apreende em profundidade, à historicidade clas Gox per
ritncias Faaumanas. & problemática do tempo nela tem estas duas

cimenstões Dásicas.

Considerando­se 5 papel básico desemnpenhado pela pro»

blemática da exiquidade temporal na poesia de Cecília Meireles,

torna­tece inevitável à oposição entre a estreiteza do tempo face

à transitoriedade dos seres & das cojleas & à amplitude de suas

dimernta&es, O tempo faz parte da experitincia himana de diferentes

Mareiras. Puma primeira hipótese, ele ser concebido como

uma das ilusões nais valorizadas pelo homem que oO vô como passa"
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qem. Ds artistas, por todas as partes à áópocas, universalmernte,

contemplam cesta realidade em suas imagens. Do passado pelo prae­

sente, fluxo permanente, ela chega ao futuro fluindo ininterruçp­

tamente. O tempo escorrvo, daesfazeseo, acaba. Dbscrvado em profur­

cidade, ele permanece numa outra etapas à vida E que, quase din

perceptivelnentao, se destrói. Sutilmente ele escorre, Quase nun

Ca EQ AO mences, pressentido. gsdlternaância e repetição, rFegultlario

dade na sucessão dos dias e das nojdtles, o tempo assume o caráter

de critual.a O vida flui cheia de surpresas e maravilhas, o tLenpo

armazenando uma riqueza imensa de possibilidades, parece um ente

da natureza encarregado da detlerninaçõeo da sorte dos homents. &

vida se renova, pernitida por ale, à cada dia, mas na sua trajo­

tória ela não tem como escapar de sua ação devastadora. fqouilo

Mesmno que amadurece, apura e sustenta à vida, leva à decadência

dos seres. das codilsas., das paestsoas. (74512)

Um outro aspecto do tempo causa admiração. Ele existe

para ser gasto, consunicdo. O tempo permeia miltipla e contradi­

toriamnente toda à experiência humana, 10 Mmesmno processo dele se

pode fazer um obieto de nedida ou desfrutar, gastar, qozar Livre

e largamente, As intenções humanas quanto ao tempo encontram

correspondencia na materialidade de relógios & calendários. ar

tefatos construldos com à finalidade de qarantir o controle,

demarcação 6 o registro da dimensão tenporal dá vida. Os instruiu

mentos criados para anaedir arbitariamentoe à passagemdas horas &

cloms dias passam à ter consequencias para aquedes nesmos que 016

Criaramn. tornameseo causas de acontecimentos snvodwveendo 5 seros
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humanecss. C(CZA482

Sem embargo do seu caráter de constructo ou elaboração

à partir de dados simples, de resultado de uma dinâmica social

em transformação, incluindo nela à ciência, à crença no tlLempo

como passagem deixa o seu reflexo nas concepeçtíes científicas cem

geral. (7412) O mesmo processo de reflexão das crenças concer­>­

nestes (ao tenpo na prática científica fortalece à crença inji­

cial. GDasta uma pequena observação histórica sobre as idades do

homem para confirmar o enfoque adotado nas linhas anteriores,

como medidas que são, não passam de invenções sociads. Moss sécu»

los AVILI e XIX apareceu o conceito de infancia, no firmal do «

culo XX o de adolescência e nas últimas décadas consolidaramesec

an ddéias de juventude, idade adulta, meia idade e velhice,

(7443) Constatlasse nesta sequéncia, à criação pelo homem de re"

Cursos de medida com à Finalidade de craganizar um (aspecto da

passagem do diricdivícdueo no mundos.

Os constructos., pertencentes ao nível fundamental da

experitincia humana que é o exercício da inteligtfiicia na constru­

ção de abstrações profundamente integradas à vida em sociedade,

passam qpela repetição interminável da prática e pela csagração

científica, acomodando­se numa esfera da realidade em que eão

vistos como naturais. O tenpo integra à vida do homem enquanto

Experiência em variadas cimensõces.

Ros estudos antropológicos e etnográficos, o comporta"

mento humano aparece como algo regulado, num dos seus aspectos

poesenciads., pelos ritmos naturais qeradores, em todas as EpoCats,.
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de um calendário básico. Feriícdos secos ou choóovoscs., quentes su

frios. determinando atividades fundamentais para à sobrevivçõrno

Cia, as luas, as cotações, às marés, O tempo de fazer as colsas.,

Originariamente produzem os primeiros fatores da estruturação

tenporal. Assim o tempo pasta a dar forma e sentido à existência

humana à partir da realidade concreta à da identificação de cada

UM aO8s grupos à que pertence.

Incorporando aspectos de ambiente natural, como ao

plantio, a colheita e à migração de aves ou de peixes. igualmer­

te importantes na demarcação do tempo, à experitincia humana se

desenrola próxima aos ritmos naturais, oarantindo o surgimento

de auma primeira consciância temporal fragmentada e deficiente,

ainda longe da elaboração do tempo como categoria. (/949427%4%)

O aparecimento desta conscitfincia Ilimitada, sem undei­o

dade & acabamento, ocorre nun momnento em que à mnenória dindivi­o

dual ainda não adquiriu o seu lugar entre os homens, coincidindo

com estes fatores à atribuição de uma interpretação mítica &

readdecdade tTemnporal. (7415) A mediação do sagrado orienta as ro

lagões com os eventos do mundo natural, sendo o tempo, neste ca

so, de caráter coletivo.

Hoje se pode constatar à existência universal de ca»

lendários desde que à capacidade simbólica do ser humano peérmio

tiu cesta forma padrozinada de abordagem do tenpo. (7424) EHuarndo

emebe percurso começou, ele indicava & necessidade da distribui

aoção dos atos religiosos no tempo, segundo um ritmo específico.

Bacerdotes controlavam à participação em ritos eacrificiadie, ser
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guidos de um perTodo de festas. huma sequência de implicação re

ciproca., 85 numa etapa muito mais tardia, os calendários pa

ram da esfera religiosa e mltica para & astrontimica.

Mlediados pela sua subjetividade, o individuo constroi

camposs— temporada, no processo de sua concretização como pessoa,

de origem biológica, peicológica e social. AS pessoas se orieno

tam qro mando, à partir de seus oescquenas tenporads próprios. AO

longo do desenvolvimento pessoal, indleios biológicos como à so"

no e à vigllia, à qravidez., o parto, à menarca e outros. Ou pej­

codógicos., entre eles a adolescência, Ou ainda sociais, Dastando

à lenbrançã do casamento é da aposentadoria, confirmam nã reali

dade de cada um os seus esquemas organizadores de tempo. (7/48)

Do calendário e o relógio controlam arbitrariamente &

nulltidimentsionaltlidade das eaequências., das cadóncias e dos ritmos

das atlividades sociais. fis determinações dos limites disponíveis

as pessoas nas suas diferentes idades, sexos. condições sociais

e profissionais são valorizadas desigualmente. HA tempo para

brincar na infância, trabalhar na idade adulta e descansar“na

velhice. Mas comnidades primitivas o ritãao da existência social

é lento, nas metrópolis vertiginoso. À pontualidade vale mais

Os países desenvolvidos. O trabalho importa mais que o lazer

levando muitas vezes ao estabelecimento de grandes distorgios.

C7ARÁ)

Os indícios passam à integrar as mads valriacdas sitlua»

ões da vida das pessoas. Diante de fatores biclógicos, psejicoló­

gicos ou sociais. as reações acontecem em razão de experitncias
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passadas, vividas direta ou indiretamente, de forma vicária, vi­

vVeneias (reais ou aimbólicas., O significado destes indícios se

origina de interações do indivíduo, passadas ou atuais, & das

reações do repertório de sua biografia. O enfoque do desenvolvi

mento individual como uma sucoessão de estágios é uma arbitraric­

dade de que o peicólogo lança mão, um corte necessário, para

fins de cestudo, naquilo que por natureza é contínuo. (C/417) O

comportamento é registrado ao longo de uma dimensão Lempoitad.

conceitualmente dividida em estágios e demarcadores de sua pags

Sagem. mas constitutivamente, não se caracterizando em fator

causal do desenvolvimento, C74177)

Estímuldlos ausentes podem assim, mediados por eventos

interacionads ocultos, ou estímulos substitutos, explicar à ex»

peritincia pessoal, sendo à memória e à remniniscóncia cxenplos

destes comportamentos inpllcitos., Aprendizagem, retenção, recu­­

paeragçõão de um obieto ou ação, repetição orientada para o passas

do, melhoria com à prática, são fatores componentes da memória.

Por sua vez, à reniniscância, manifestação tipicamente

ELAdo dedoso., estruturas"se à partir do deslocamento de uma função de

resposta. orientada do passado para o presente, controlada por

EAestímulos substitutos como uma canção, um lugar, um acontecimen­o

to ou um perfumae.

Ha dentativa de encontrar respostas satisfatórias &

questão (da experifineia pessoal de tempo, adimite­ss

do enfoque àLtercomnporttamentaLl das Linhas imediatamente anterio"

res para uma anádise fenomenológica e existencial. Subiacentes
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às próximas Linhas colocamentc as LJeituras de Anita Liberalesso

Hori de autoraos cenbasados no pensamento de Haeidegager e Merlaeaut

Fonty. (74919) Esta contribuiíção certamente permitirá importantes

reflexos sobre o assunto em estudo.

Pluma definição do homem com o mesmo direcionamento fi»

losófico de Heidegger. segundo Anjdita Liberatlesso Meri, ele é "um

ser temporal vivendo num mundo temporal, & à temnporalidade como

oo sentido do existir humano" completa à citação em todo o ELE

alcance. (ZA) Por outro lado, segundo à versão da mesma auto»

rã, para Merleau"Fonty, "o ser humano é temporal não sá em vir

tude de uma circunstância da constituição humana, mas por Causa

ce uma necessidade interior". C/74710)

DO tempo. no sendo uma realidade dada, à necessidade

interior cria“o por um processo intencional e na relação dela

com colsasn. Assim, tempo e conscitfincia acabam por se confun­­

dir. C7/A10)

Ho mundo objetivo, atemporal por definição, os eventos

recortados pela presença de um observador finito, recebem dele.

o acréscimo das noções de cspacialidade e temporalidade. O tempo

patsisa da csnr onto um dado da consicóncia em processo de * descdeo­

bamamentdo, e à existência um fio de sucessivas instâncias, cada

uma delas um "agora". O passado é o futuro existem como constru

oovão da subietividade, o que perturba à plenitude do ser & colo"

cano diante da idéia do não ser. Os seres humanos motrtem, 05

.animeadss ES as 1antas PET CENT., fi MO Te un GENU inamente da esTera

humana, aponta metafisicamente para à aTirmação da existóncia e
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não para o seu final. À permantncia na menória dos semelhantes

após à morte, influtncia contínua, assegura ao ser humano à& Sua

historicidade. (74:10)

Exposta à hipótese da existóôncia do tempo enquanto

condição humana, não como simples croncodogia, à descrição da

existóncia. sob pena de ser prejudicada, não pode ser feita em

termos de infância, adolescóncia, Juventude, idade adulta e ver

lhice., Ou seia, uma csequtiincia de ações & processos vitais, ela E

sim. uM Fluxo de interações em múltiplos contextos. As vVvivóncias

humanas deterndinamn os indlcios demarcadores do desenvolvimento

em geral, não o contrário. (7/4210)

As experiências de lempo e duração não são proce

Lineares. (O tempo se apresenta como um à vivencia colorida pelas

Organizações temporais particulares, pela influtbncia do rFitmo e

da sucessão de pensamentos & de atividades, aqanhando diferentes

mignificados (para às pessoas em cada uma das dápocas de suas pie

Casa. As intenções 6 prioridades de cada momento implicam em de»
terminadas vivoncias do tempo. C74:11)

À 4Bociologicamnmente, à dimensão social da experitncia

tenporal csintetiza à maltiplicidade dos esquemas dridividuads de

tempo. levando &quilo que façã compartilhar, moldar pela intera­»

ção. Tfuncionar no estabelecimento da sincronização das tempora­»

Licdades dindividuadrds e na organização da determinação cos 3ktmos

sociais, coletivos. (747173)

O processo de evolução pessoal é socialmente regulado,

nepermitindo aos nemnbros de uma sociedade à identificação das
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principais CFascrn da vida, & ds seus respectivos comportamentos

aceitáveis. CARR TRI Um roteiro socialmente definido minimiza as

crises potenciais. C/42153)

Culturalmente, um roteiro existencial (estabele

preewvisibiliíidade e à redução de incertezas, auxilia nã avadiaçõãeo

do progresso individual e impede à vivencia das madançãaãs como

crises, facilitando o convívio das pessoas de mesma jdade,

(C7AR113)

Hã experiência pessoal de tempo, à partir de uma me"

diação miltipla, ocorre a indissociabiliícdade das dimensões irdi­

vidual e social. (7/4113)

Mitos, tradições & festas dimensionam o presente,

passado &e o futuro, encontrando as relações entre tempo & cont

cifincia, no aspecto mítico, um de seus pontos essenciais. O mito

é um inventário das possibilidades humanas e "uma representação

das intenções constituídas do ser no mundo". (C/49x14) Embora hits

tensicamnente om mitos passem por uma superação. decorrente cos

avanços da racionadidade, filosoficamente permenecen em estado

de latencia, presentes no enbasamento de uma conscibncia de var

Lores., (7/9214)

Os relatos das experitfincias & à memória, típicos da

vida en sociedade, exigem a formação da conscitncia temporada

ampliação da conscifincia do tempo corresponde o aumento da capa”

cidade simbólica do homem. Entre os primitivos. O calendário é

e IOuma representação do desdobramento & do ordenamento do sagrado

na dimensão temporal. O tempo ritual, sempre companheiro do ho­
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mem, Se expressa ao longo da História, permanecendo nos calendá»

Fios de hoje. (74941714) O UPealendário tem um valor Ii tradco, dr

dependentemnente do contexto nmlticos­cultural em que se insere".

CARLO)

As festas cleclicas têm o significado de reprise do mi­

to, não importa Oo contexto cultural, no jogo social da trans

dtncia. Melas o homem reencontra à infeio do tempo, O aspecto

cosmogónico, comemora e realiza novamente à criação. (7/4116)

A rapidez das transformações do nundo hoje chega colo»

car em risco, se não for repensada num de seus aspectos Dági­o

cos, à sobrevivtincia no planeta, tornando o mito Cmeads indispen­­

sável (do que nunca, exatamente para dar sentido & incocertncia &

à ambiguidade produzidas pelo fazer humano". (C74168) Os mitos do

muncdo —contempotráneo, aquetes que exprimem as jddeologias & aspi­t

rações de alcance mundial, tm o "sentido comum de por crdem no

murado & na existência humana". C7/4718%)

Na análise desta primeira dimensão, à do tempo indivi­

dual e o seu alcance, escrito Lodo ele em primeira pessoa, a far

lã direta do eu, o poema inicial Mar Absoluto, já coloca o lei»

tor dentro de uma realidade fascinante, Não fala do mar que se

pode ver & tocar com as mãos, trata de um outro, pojs que este é

um mar absoluto. O Absoluto, náã visão de Hegel, é a relação que

soe estabelece entre a razão que se desdobra, criadoramente, é as

Coduas roajis, criadas por ela. É este proc se toóotadlizante & seu

autoconhecimento. Cada fase desta totalidade faz parte do Absco

Jutos. É o pensamento exposto ao longo do Frefá&ácio da Feno­
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menotlogia do Esplrito, (868)

Ha concepgéso do filósofo. o Absoluto é pensado ainda

como sentimento & intuição, (SOSIA) À verdade está naã totalida­»

de, mas à totalidade é à essencia que completa no seu proces»

se do desenvolvimento. O Absoluto, & oneialnente, é resultado.

completando à sua natureza somente no final do processo. (68119)

A sua natureza consiste em "algo efetivo. sujeito ou deviro

noCesfsedeamesmno!., ensina Hegel. A concepção do âbsoluto como resul»

tado ocupa um lugar central no seu pensamento. (6811?)

À razão está presente no agir de acordo com um Fim.

serdo ele à atualizaçõõ. à efetivação. de um mevimento,. o de

volvimento de um devir. (9:20)

A presença filosófica do termo vem desde o Romantismo,

permanecendo qrnãa área das mais profundas reflextííca e pencstrando

MOS USOS COMUNS, Na sua significação de ilimitado, infinito. Ma

filosofia clássica aleémX e no pensamento de Hegel, 0 Absoluto é&

o obieto é o suieito da filosofia, é iqual ao infinito. Kesclve

tudo em si. não sofre limitações & condicionamentos. (781734)

MAI, POF SUA VEZ, apresenta um alcance senántico &

simbólico bastante amplo, quase inesgotável. Dele tudo sai é à

ele tudo retorna. Mascimentos, tIransfornaçã E renascimentos

encontram qnele o seu lugar. Sinbolicanenteoe falando, à sua ambio

valbricia é um ponto fundamental! as suas Águas em mnovincento

teamsitam das possibilidac informes para as realidades confi­

guradas & neste trânsito elas abrigam dúvidas, incertezas e din

conclusões, Assim compreende» Ce o mar seia ao mesmo Llempo à
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4 EULHOOdomagem da vida e à da morte. (G1:572)

Expressão de fecundidade, esconderijo de monstros em

suas profundezas, Lravessia para novos mandos, receptor de

criançãs nele jogadas, sequndo as mitologias. O mar dá e tira à

vida. Lliga"se ao eimbolisno das Águas primordiais. Fara muitos

mMisticos., O mar é o próprio mundo, com o coração humano enquanto

lugar das paixões. (0118470)

Mais de vinte estrofes e quase uma centena de versos

fazem de Mar Absoluto um denso e extenso pfpocta.

Apresentandeosse como rei teração, adição, GCnumeraçõão,

conmetlusão ou mads dee uma destas coleas simultaneamente, 0 "e" em

início de versos aparece dezenove vezes.

E,Logo no inteio, o mar é apresentado como alguma colsa

não sujeita à& re latividade do tem pos Fara confirmar deso a leio

tura do primeilio verso de Mar Absoluto é mais do que suficientes.

Om dods outros versos deste primeiro tlerceto do poema dão à en

tencer a plenitude do mar pelo fato de ser habitado pelas malti­

clees.a Entre elas, solitária e esquecidamente, o eus"post Ern­

CaAarreo atlo ce contar os acontecimentos nº WET Cleres a ti mesmo como

um C«obarco csquecído" e flutuante, Uma postura central na poctsia

coecidianaãa. À transcrição da estrofe abona quase que obviamente

pustas afirmações:

"Foi desde sempre o ear.
E multidões passadas ae eapurravas
como o barco esquecido”
(11219)
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Ha segunda estrofe oO processo de elaboração ocorre em

torno de dois fatos básicos. Um deles é & evocação, Fecordagção,

claramente perceptível já no preamuediro dos quatro versos. OQ outro

MECUrso é à enumeração de tudo aquilo que se evoca. De Tato, ao

longo de três veragca percebesseo à presença de cinco objetos de

Grumeraçõão porecue de evocação. Um fentimeéno da natureza Cos vengt
dotos)  Erés produtos da atividade humana, portanto culturais CLS

Ihos., cordas, ferros) e entidades da mitologia (Cesereias)i. HÁ uma

progressão da natureza para à mitologia, passando pela capacida"

ce de transforaação dos ofhietos através da indústria. Uma síntao­

"6, OM suas dimensões básicas, da atuação do homem no mundo.

"Agora recordo que falavaa
da revolta dos ventos,
de linhas, de cordas, de ferros
de sereias dadas à costa.”
(1:219)

bos três versos da próxima estrofe. há uma descrição

ligeira de algumas parles dos mares. dois pontos cardeais, O

Dricente & o norte, e à informação adicional de que nelas calram

as representações mads vivas de seus avós, O rosto de cada um

leds.

"E o rosto de seus avós estava caido

pelos aares do Oriente, com seus corais e pérolas,
e pelos sares do Norte, duros de gelo.”
(1:21)
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Coradi, pérolas e qelo apresentam em comun um estado

de solidez adquirido à partir da áqua. dxam cristadlinamente as

Formas. no caso dos versos em consideraçõo, as faces, 05 rostos

as lenbran Fa ces CHILE VV dveram antes.

"Então, é cosigo que falas”

Er ianeiro verso da estrofe seguinte, dislogo entre o eu

do qposema & 05 seus avós habitantes do mar. Os avós tornam­se,

<oent&o, um ponto de referência, como âncoras. no sentido de amar

ras que fixam, assegurando a firmeza, à solídez e à Tfidelidade

co ser, as suas rafzes, O verso continua no próximo como um corn

vibe, ou mais que diaeso, ma ordem.

"sou eu que devo ir."

VEM à SEQUÍF à conclusão, à explicitação do nexo

CAUSAL.

"Porque não há sais ninguéas,
não, não haverá aais ninguêa,
tão decidida à asar e a obedecer à seus eortos.*
(13219)

Aos poucos o lastro dos antepassados vai se ampliáricdo,

agora oem tios se juntam aos avós, eles que também participam da

natureza do mesmo mar. Mo atendimento das necessidades destes

habitantes do mar, há uma enumeração de tudo aquilo que se pre
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pPsetrofe em todo o pPERina Com es

levar a celues.

“E tenho de procurar seus tios remotos afogados,
Tenho de levar­lhes redes de rezas,
ctaspos convertidos es velas,
barcas sobrenaturais

coa peixes mensageiros
e santos náuticos"

(13219)

Apresenta os sentimentos da obscervadora localizada nas

E)Fealidade desta vastidão de águas.

"E fico tonta

acordada de repente nas praias tumeultuosas,.
E apressaa­se, e não ae deixam sequer mirar à rosa­dos­ventos.*"
(11219)

en tica CLERO ACOMPAar ha os acontecimentos

O terceto à seguir, singularmente aspeado,

"Para adiante! Pelo aar lorgo!
Livrando o corpo da lição frágil da areia!
Ao mar! ­ Disciplina husana para à eapresa da vida!”
(1:219)

caráter de exortaçõão,

Explica o entendimento entre à poeta e as

"Meu sangue entende­se com essas vozes poderosas.”

2. PRE sã

Uma ruptura e nela à introdução de uma fala diferenciada.

do Mar o

Única

NVUEIZEÇDES

entre duas ddlusfíes, uma terrena e outra marinha,

preferência fica nítida e claramente definida,
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"A solidez da terra, aonótona,
parece­nos fraca ilusão,
Queremos à ilusão grande do mar,
aultiplicada em suas aalhas de perigo.”
(15219)

O mar pode oferecer à& quem quer, mais do que esta dilu­

"Queresos à sua solidão robusta,
uma solidão para todos os lados,
usa ausência humana que se opõe ao aesquinho foraiçar do aundo,
e faz o tempo inteiriço, livre das lutas de cada dia.”
(13220)

As cotrofes de Mar Absoluto variam em suas extensão,

sempre Lendo Trás ou mais versos, & exceção sendo este distico

que fala dos segredos do mar e dos sentimentos contraditórios

dos homens, nedo e sedução.

"O alento heróico do aar tem seu polo secreto,
que os hosens sentes, seduzidos e aedrosos."
(1:220)

Da ambiguidade do mar, de sua multipolarização, à Es"

SEA Aao apresentá"lo como um touro emtrofe ccsoequinte dá conta

tforga drresistíivel, em seu arrebatamento e em seu Smpoeto.

E clas codsas Tfugidias., IrrFeadas eCI O092) E como sombra, &mbito

mu ban tes. (81 845)

"O nar é só ear, desprovido de apegos,
aatando­se e recuperando­se,
correndo como ue touro azul por sua própria sombra,
e arresetendo cos bravura contra ninguêas,
e sendo depois à pura sombra de si mesao,
por si messo vencido. E o seu grande exercicio.”
(13220)
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O mar não compartilha O seu destino com à terra, ele

tem outras necessidades, é muito diferente,

"Não precisa do destino fixo da terra,
ele que, ao sessao tespo,
É o dançarino e à sua dança.”
(12220)

Fara aprofundar um pouco mais à compreensão deste nar,

uma estrofe inteira fala do reino que ele representa à Seus

atributos cdiverasdficados.,

"Tea um reino de setamorfose, para experiência;
seu corpo é o seu próprio jogo,
e sua eternidade lódica

não apenas gratuita: sas perfeita.”
(11220)

Frossedgue a conceituação, enumera tiva, torrencial, ão

colocar em evidência tudo & que o mar pode, faz & E.

"Baralha seus altos contrastes:

cavalo épico, anênona suave,
entrega­se todo, despreza tudo,
sustenta no seu prodigioso riteo
jardins, estrelas, caudas, antenas, olhos,
sas é desfolhado, cego, nu, dono apenas de si
da sua terminante grandeza despojada.”
(1:220)

mar guarda fidelidade à si mesmo, ao que é prá­

prio de sua natureza enquanto infinidade de possibilidados e pe"

presentante de todas as ameaçãs de reabsorção. (61119)

"Não se esquece que é agua, an desdobrar suas visões:dágua de todas as possibilidades;
nas sem fraqueza nenhuaa,”
(1:220)
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Do seu modo característico restabelece­se o diálogo

por ta"mar .

"E assia como água fala­se,
Atira­se búzios, como lembrança de sua voz,
e estrelas eriçadas, como convite ao aeu destino.”
(1:220)

dA não se trata mais de diálogo, mas de conversão, Ds

cdodis, posta e mar, são podas. O absoluto, encontramese na unidade

do ser.

"Não me chasa para que siga por cisa dele,
nes por dentro de si:
&as para que ae converta nele aesso. É o seu aáxiao doa".
(11220)

Confirma­se o propósilo da conversão. Com à conversão,

O sujeito da metamorfose lorna­sse o mar que abriga em seu seio

os seus antepataCos.

"Não me quer arrastar como meus tios outrora,
nea lentasente conduzida,
CosO Neus avós, de serenos olhos certeiros.
Aceita­ge apenas convertida em sua natureza:
plástica, fluida, disponível,
igual à ele, em constante solilógquio,
sea exigências de principio e fia,
desprendida de terra e céu.*
(12220­221)

Hos últimos cincos versos acima parece impossível pen»

Bar apenas no nar. A fala do eu postíco tem à ele mesmo como of

deto . Uma codsa se reduz à outra, Sempre a CoOnversao.
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Passos cuidadosos levam em direzgõão, com toda à segu

VANIA, de outro mar.

"E eu, que viera cautelosa,
por procurar gente passada,
suspeito que se enganei,
que hà outras ordens, que não foram bem ouvidas;
que usa outra boca falava: não somente a de antigos aortos,
E O Rar à que me sandae não é apenas este sar.º
(1:221)

Ha progressiva aproximação deste outro mar, O Começo é

negar que ele seia este um capaz de impressionar os sentidos do

Ccbuscrvador .

"Não é apeanas este ear que reboa nas einhas vidraças,
a25 outro, que se parece cos ele
como se pareces o5 vultos dos sonhos dorseidos.
É entre água e estrela estudo a solidão,”
(1:221)

Foucos versos alrás havia "barcas sobrenaturads", ago

1a tudo é Peobreshumano".

"E recordo einha herança de cordas e âncoras,
e encontro tudo sobre­busano,

Este sar visível levanta para sia
uma face espantosa.”
(1:221)

A presença repetida do "Ae" encaminha O poema para uma

inescapável conclusão e à consequente desvencdamento do mas .

mar de que se falou indiretanente vai aparecer de forma clara &

expiliícida no vereo Firnado.
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"E retrai­se, ao dizer­me o que preciso,
E é logo uma pequena concha fevilhante,
nódoa líquida e instável,
célula azul susindo­se
no reino de ue outro sar:
ah! do ear Absoluto.”
(13221)

Mar Absoluto pode ser lido como um poema exemplar sos

bre o tempo da individualidade. na medida em que desenvodve a

questão das relações entre o eu po&tico & os seus antepassados

mmum plano inteiramente sobrenatural, sobraeshumnano., Eranscendaern­

te. quer dizer, não histórico. Mas tem ainda por finalidade à

apreensão da historicidade do movimento dos seres. Hem tudo se

resolve no enraizamento da inmdividualidade num plano conde o re

Jógio não conta. O poema toma por obieto de pensamento dos seus

versos, O ponto de encontro entre a eternidade e o tempo, nas

GUAS Conseqguiônecias para o eu fSiírico,

Hum Livro cuja publicação coincidiu com o fim da se»

= Cngunca Guerra Mundial, à ligação do poema Guerra com o tempo his»

tórico é bastante evidente já neste aspecto extrinseco,. & dleitu­

ra dos trinta versos distribuldos por seis estrofes vai mostrar

Tenatização da historicidade do tempo como um outro­ enfoque

desta problemática da temporad idade na poesia de Cecília Meirc­

Les. O tenpo da coexistência dos homens assegura à força é

sentido desta segqguáéncia de versos.

A querra, tema e IEltulo do poema, tornou­se contempo»

Francamente sinónimo da possibilidade de total destruição da hu»

manidade, e como tal. inaceitável, socialmente considerada, For
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”

mmutro lado, idealmente pensada, ela busca o restabelecinento de

um ecounilíbrio que sofreu rupturas de orágem e consequências ma"

lóficas. Tem dos: contidos, inseparavelmente, ligadoss o histó­

tTáco e o espiritual. (CS17A481)
Kad

"Tanto é o sangue
que o5 rios desistea de seu ritao,
e o oceano delira

e rejeita as espusas verselhas.”*
(13277)

LOgo ro início do poema, à palavra tanto indica à dn

tensidade do sangue.

desequilíbrio, altera

Derramado, à vida em destruiçõão provoca um

AAe SUCEeSSSO dos intervalos nã natureza n

meta o Fluxo regular das colsas, coloca em exaltação à vida que

a EEEpor o uma reação básica aqitlasse em rejeição deste jogo aQressivos,

na leitura da estrofe inteira.

À segunda estrofe começã por um paradelisno, à repaeti­

ção do verso driic dial tdo quarteto anterior. À ele somamesno mada

quatro linhas, constituindo­se uma unidade sensntica.

"Tanto é o sangue
que até à luz se levanta horrível,
e erra nos lugares serenos,
sonâabula de auréolas rubras,
cos o fogo do inferno em suas madeixas.”
(13277)

A persistência da abundánica de sanque chega ao ponto

ce so refletir na lua. Ela não se levanta aleore, cheia de luz

recebida do sol.

2 3 4 5 6

A,horrível, é coberta, nã sua circularidade, pe

7
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las coros sangulnceas. ff serenidade dos lugares serve de ambiente

à errancia do satélite. à lua anda entre acordada & dormindo, em

estado sonambúlico., perto da morte. À cor de Togo acentua a sua

infernal apartncia.

Ha terceira estrofe, continaa o paralelismo que ras

duas anteriores reiterava à prosernçãa do sangue. AQOra aparece a

morte em destaque. O saáanque como colocado antes já era morte. Ho

primeiro dos TLrós próximos versos jeto fica mads acentuados

"Tanta é a morte

que nem os rostos se conheces, lado à lado,
e o5 pedaços de corpo estão por ali como tábuas sem uso"
(12277)

bios cdods outros versos. à descrição das consequtenmeias

devastadoras da querra prossegue, Os rostos não servem mais como
tragõs de reconhecimento de cada um. Todos são iguais perante à

morte comun, parecemn objetos sen uso. Ferdem à humanidade,

D quarteto seguinte tem um caráterde apóstrofe., Nele

o eu poótico se dirige exclamaticamente ora às jóias, aO08 OFha"

mentos, ora às partes do corpo humano isoladas do seu conjunto

natural. Falando ainda, da impotóncia dos uniformes na proteção

a ROena identificação dos Qquerreiros mortos. Tempos sombrios de ho»

nens atirados

"Oh, os dedos cos alianças perdidos na lama...
Os olhos que já não pestanejas cos a poeira...
As bocas de recados perdidos...
O coração dado aos veraes, dentro dos densos uniforees...”
(13277)

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 :unesp 12 13 14 15 16 17 18 19



Ho  terceto que dá prosseguimento ao pocna, reitera­

drumentabilidade da morte, assim como & imensa a distância en­

tre à terra coberta por corpos sem vida e as estrelas alcançadas

por tantas almas cempilhadas.

Uma comparação qgrotesca & espantosa, caracterizando a

irracionabilidade da queria.

"Tanta é a sorte

que sô as almas foreariasm colunas,
as alsas desprendidas... ­ e alcançariaa as estrelas.”
(13277)

meSeguindo à estrofagção do poema até o último aqrupamen­

to de versos constata­se à possibilidade de dividio­lo em três

parrtes. Ná primeira delas, constituída de seis versos iniciados

em Se" ao nesno Lemnpo justaposição de Linhas postTicas e enumera

vão de elementos componentes de uma paisagem há à descrição do

cenário da querra, fechando à quadro que vem sendo pintado desde

o infecio do poema.

"E as máquinas de entranhas abertas,
e 05 cadáveres ainda araados,
e à terra coa suas flores ardendo,
e os rios espavoridos como tigres, com suas sáculas,
e este ear desvairado de incêndios e náufragos,
e à lua alucinada de seu testesunho,”
(11277)

8 elntese dos versos acima se completa qnesta outra

parte. Dois veruaos fixam à querra como uma fotografia, à dmnmoti­

Licdade dos acontecimentos. diante dos olhos daqueles que encorn­­

tram gqiela Oo seu obieto de consideração, Ds mesmos versos falam

da damidade, da isenção, Tora
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da querra,. Os vínculos entre os querreiros mortos, infelizes e

os demais estão nã fotografia do poema.

"e nós e vôs, iaunes
chorando, apenas, sobre fotografias,”
(11277)

noDepois de uma síntese de uma visto da querra e de um

desvoendamnento da posição do eu poético falando com seus interlo­

cutores ras duas primeiras partes da estrofe, um trave

troduz o comentário final do poema. A síntese já colocada fun

ciona no acabamento de uma descrição, na pintura de um Quadro,

de uma paisagen, tendo por tema a desumanidade dá guerra. Bposi

tivamente, à reação mediada pela fotografia exige Uma Nova sons

superação da contradição instaurada. O comentário dos ul

Limos Lrós versos desenvolve um raciocínio em processo, recolhe

os elenentos colocados e aponta para uma conclusão.

*­ tudo é ua natural arsar e desarear de andaiges
entre teapos vagarosos
sonhando arquiteturas.”
(11277)

Os seres passam por experibnrcias com os mais diferen­

Les sentidos no seu processo de construção, de definição. O tem»

po humano, histórico, é finito, medido em séculos, nas o tempo

cósmico, divino, transcendente, & infinito, nega à si mesmo, é

eternidade. Mo fim das contas. há um ponto de encontro entra as

duas vertentes, O que explica à naturalidade da reagão do eu
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pos tico no encerramento do pocema. C(E8ir67/6)

Lamento do Oficial por seu Cavalo Morto, outro poema

de Mar Absoluto, coloca frente à frente, como se pode depreeendeoer

dá no titulo, dois interlocutores. O interlocutor humano fala

enquanto o outro permanece silencioso. imobilizado pela norte,

Esta impressão começã à se modificar à partir da lei­

tura da primeira palavra do primeiro versos aquele GPnós" assina

lã à presença de uma terceira personagen, de um eu Iiírico asso

ciado ao Coficial" em sua humanidade, esta sim em oposição à

animalidade do "cavalo morto".

A primeira estrofe é toda eláãá voltada à TareTfa de

apresentar à morte como um merecinento humano. expondo alquns

Tfalores que tornam os homens dignos dela. Eles fazem à querra

COM as suas nos. A Cabeça destes causadores deste tipo de des»

truição. ao longo de muitos séculos, unidades de nedida do seu

tempo, de sua História ou de sua presença na Terra, vem se emntba­

ragando em sombras. FOF sua vida, por sua herança de instabili­

dade e estranheza. o homem é o promotor das Querras, da destrui­o

GO, AS Lendencias destrutivas externam aquilo que vai dentro do

mer umaro, escapando das explicações.

"Nós serecesos à morte,
porque somos humanos
e a guerra é feita pelas nossas ados,
pela nossa cabeça esbrulhada em séculos de sombra,
por nosso sangue estranho e instável, pelas ordens
que trazemos por dentro, e ficaa sem explicações.”
(1:276)
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Diferentenentae da anterior, esta estrofe intermediária

do poema não se apresenta como um conjunto indivisível, oramati­o

cal e senanticamente,. Ela começa por uma declaração nos seus

três primeiros versos. continuando em duas exclamações., à& pr»

meira na extensão de duas linhas & à última na de uma sã. À jin

sinuação já existente no insfcio do poema se desvenda & se

firma no começo deste segundo aqrupamento de versos. 0 eu poéti­

co fala, com todas as dmplicações decorrentes do fato, em nome

ca Humanidade à que pertence, mas também, da humanidade que

caracteriza. A sua fala tornasse mais incisiva, cortante. Expli­o

ca as criações humanas como "o fogo, à velocidade", à alquimia,

vida & da pedra filosofal, o que contraria à prática da guerra &

da destruição, desta forma acabando por clarificar um dos as

tos das contradições das experitfoincias históricas (dos homentsa.

Marra os movimentos do interesse, da cobiçaã. "os cálculos do

gesto". A invenção de meios de atender aos seus interoessos & As

suas ambições, não permite aos seres humanos, por made que

quisessem, O esquecimento de que são irasdos, pertencem à uma só

pespécie. DQuando o livro incluindo Lamento do Oficial por seu Ca

valo Morto foi publicado, pela primeira vez na História o homem

usava o poder de destruição criado com base no conhecimento da

estrutura do átomo, elevando à um qrau máximo esta eua capacida­»

ce destrutiva, ganhando a cumplicidade de forças da natureza

desconhecidas antes, facilitando os seus propósitos Querreiros.

O pecado de devorar à maçã. de comer o fruto da Arvore do conhar
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cimento, num Lempo & num espaço míticos, passados os séculos,

agora numa dimensão histórica, transformaosseo, pela descoberta de

um dos segredos da natureza, em algo de consequencias esparntosas

e incontroláveis. Chegou um tempo de espantos. de muita imagina

Gão, de delírios, da austincia de Deus,

"Criamos o fogo, a velocidade, a nova alquiaia,
o5 cálculos do gesto,
esbora sabendo que somos irados.
Tensos até os átomos por cúsplices, e que pecados
de ciência, pelo amar, pelas nuvens, nos astros!
Que delirio sem Deus, nossa isaginação!",
(13278)

O choro. O pranto, à& compaixõeo, à mágoa, O lamento en

fim, chega ao seu ponto mais alto na última estrofe. Ha extensão

de seus oilto longos versos ouve"sse à fala comovida do oficial.

Ele dirige as suas palavras à 05 seus qemidos ao cavalo mnorto,.

Constata à morte do animal. KFeflete sobre o erro no enderaçamen»

to da morte, reinvindicando­sa para si, enquanto parte da Huamani­

clade causadora de Qquerras. Observa no cavalo à& austincia de pre»

clamações, de pensamentos & de saber. Considera uma indignidade

a morte do inofensivo animal em substituição ao homem destruido

dora.

"E aqui morreste! Oh, tua morte é a minha que, enganada,
recebes. Não te queixas, Não pensas. Não sabes. Indigno,
ver parar, pelo eeu, teu inofensivo coração",
(13274)
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Ha segunda parte da mesma estrofe, uma sequéncia de

exclamações, perguntas e reticências, à perplexidade do eu 11ri­

co ganha um tom emotivo, diante da morte do cavalo pensada como

um emblema do ponto à que chegou o homem ao requintar com o tem»

poa no transcorrer da História, a arte de destruir seus seme­

Lhantes. Bacrifica ainda, à vida de desprotegidos aninais colo"

cados na guerra, uma invenção humana. Há uma mistura de indigna

cão. perplexidade e revolta, na definação do lamento. O homem,

após séculos de História, destrói indiscriminadamente, transfor­

ma inocentes em vitimas.

"Animal encantado­seelhor que nós todos! ­ que tinhas tu coa este eundo dos homens?
Aprendias a vida, plácida e pura, e entrelaçada
em carne e sonho, que os teus olhos decifravas ...
Rei das planícies verdes, cos rios trêsulos de relinchos ...
Como vieste aorrer por ue que sata seus iredos!".
(1:277)

noUm outro exemplo de poema onde & questão do tempo se

apresenta como preocupação principal é O Tempo no dardim. Este

titulo se encontra na terceira parte de Mar Absoluto, mais pro»

cisamente, É 0 segundo depois do 2o Motivo da Rosa. Trataese de

quatro disticos de versos longos e esparramadeos.

Ha primeira estrofe à apresentação de duas personagens

ee dá pela presença do verbo ser no pretérito imperfeito do in+

dicativo., na primeira pessoa do plural. Em torno delas vai gra"

vitar todo o sentido do poema. Uma é aquela que fala, 0 eu pod

tico, à outra, aquela com quem se fala e, simultaneamente, de

quem se fala, sendo que entre as duas cabe uma inversão. A exis»
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tencia destas personagens, num momento inicial, tinha por espaço

jardins e lagos. feto há vinte anos. O tempo & O espaço das per

senagents comecam à ganhar contornos nitidos. As suas aqçífes

distribuem claramente pelos dois lugares. Hos jardins ele

cam, nos lagos contemplam seus reflexos. Um láadqo, ao permitir

que alguém nele veja 0 seu rosto, participa da natureza do epaper

lho, mas enguarnto água sustenta à imagem das codsas por um dra»

tante (apenas. A dinstantaneidade das figuras refletidas nastas

águas é uma imagem do que ocorra com as personagents fumnamas ro

fluir do tLempo da existência. Ha apreensão do tempo como transi­

ão, dois mnomentos são fundamentados O primeiro deles 6 0 nomen­

to dos acontecimentos proprianente envolvendo as parsonragent,.

segundo & o momento da reflexão que se transforma em versos. Fo"

rem, estes dois momentos não existem isolados, entre eles há uma

transiçõo de vinte anos com todas as Suas consequencias. Assim.

este é o assunto do poema, o tempo como passagem dos seres à& das

COLEGAS.

"Nestes jardins ­ há vinte anos ­ andaraa os nossos euitos passos
e aqueles que então érasos se contaeaplaras nestes lagos",
(11243)

DO segundo distico considera o devastsanmento da tIransi­o

cão entre o momento dos fatos narrados e aquele da narração. Her

nhum dos dois sabe para onde o outro caminha, qraçaãs à isto,

evitam eles. choro, sustos e penas. à antevisão do tempo como

passagen é impossível, à não ser como especulação. & estrofe se
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SNvVOLve como um raciocinio condicionado.

*Se algua de nós avistasse o que seríamos cos O teapo,
todos nós charariasos, de eótua pena e susto iaenso.*
(1:243)

A separação é apresentada, na terceira estrofe. como o

último acontecimento daquela fase inicial da transição obieto de

reflexão o0no pocma. Entre 05 dois não houve o desvelamento do

mundo dricdievidual respectivo, tornando possíTvel à convivéncia, Só

Ficou o ardente deseio dos dias futuros.

"E assia nos separasos, suspirando dias futuros,
e nenhua se atrevia a desvelar seus próprios aundos".
(1:243)

RASAD tempo como transição perpassa O pocía em sua totali­

dade. As três predaneiras estrofes vecemn O processo de passagem a

partir do seu nomento inaugural. Ho díistico final. à palavra

"agora" indica à transferência do raciocínio para um outro plano

temporal. O primeiro verso da estrofe, ao explicar à faso Final.

ENAda transição no segmento enfocado pelo poema, comenta à vida das

duas pes TE OMADenmnt., SOfjaracas rio PY ESSO tes a um idas no e pe lo Precisam

do. O verso de encerramento recolhe à que ficou do tempo da ex»

periência em comum, conciuindo pela sua metamorfose em amo.

doçura e lágrimas.

"E agora que separados vivemos o que foi vivido,
com doce asor choramos quea fosos nesse tespo antigo".
(11243)
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Todos os problemas que TLornam difícil à existência hu

mana  decorren da brevidade da vida, da fugacidade do tempo. Mão

Má como escapar de tal constatação, repetidas vezes, já que este

é um tema exaustivamente recorrente na poesia ceciliana. Ora ele

te apresenta com um aspecto ora com outro, nas sempre presenta.

O tempo da existóncia individual se abre à um horizonte traria

cenmdentaoe, vai além do mundo físico e humano com as suas possibi­»

“lidades de apreensão sensoóoriad à vivôncia direta, levando, por

oposição e complementaridade, simultaneamente, à caracterização

do tempo da coexistência entre os homens. à projeção do proble"

ma da temporalidade no aspecto histórico.

ns dimensões simbólicas da pocsia de Cecília Meireles

renetlem dinvariavelnente aos temas do tenpo, da brevidade da vio

ca. da fugacidade dos seres e das cojleas. Numa Tormailação da má»

xima simplicidade e inteiramente resumida, à transitoricedade da

existência Mfumana como consegutineia da natureza do tempo em vá

rios de seus aspectos, individuais e coletivos, 6 O assunto cen

tral da lírica ceciliana & O elemento à partir do qual se cons

trái toda uma poesia em sua amplitude.

Ab
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 :unesp 12 13 14 15 16 17 18 19



cm

CONCLUSAÃAO

A consolidação dos objetivos exigiu o trânsito por um

redativamente longo caminho. De uma visão ampla da vida & da

obra de Coclilia Meireles tomada como ponto de partida, passando

pela investigação da temática Teadora, pode­se finalmente re­

colher elenentos que permitam uma mais profunda reflexão sobre

as relações entre à poesia ceciíidiana e o tempo.

O caminho passou pelo esboço bpiográtfico da poeta em

estudo, traçando o desenho de sua fiqdura nos aspectos pessoais.

poéticos e intelectuais, Fercorreu ainda, as andanças, as midi

tánmcias, os isolamentos! & as vivsóncias da poeta em família. Em»

bora não estudasse cxaustivamente à vida e obra cecidlianas, per»

má tiu aum retrato humano e postico da autora e à seleção, orien+

Tada pelo problema do tenpo, de um de seus livros, à nelco capo

cialmente alguns poemas. com à finalidade de uma anádlise mais

enoradas.

A obra ceciliana é vasta e profunda, impondo à escolta

de um livro para estudos, no caso Mar Absoluto e Outros Foemas.

e o recorte de um Lema como o tempos.

A visto do tempo como passagem, Lransitoriedade., E

ErTfundamental na poesia ceciliana, desdobrando­s­se na Tensão entre

o efêmero e o eterno, à instantaneidade & à permantincia. A Sua

f.poatsda apreende à precariedade da vida. A existóncia é  Dasica”

mente uma transição do nascimento à morte. Hã mesma perspectiva
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se coloca à passagem da esfera do tenpo para à da etern delade, da

Transcendencia. Com estes materiais, evidentemente associados à

Outros que não couberam nos limites deste estudo, ela constrói à

sua pPpotsdas,

O transito pela pocssia de Cecília Meireles, nã pera

pectiva do tenpo, peranaite já reflextics fundamentadas. prometendo

Outras, com certeza muito ricas, caso o caminho seja refeito, Há

poesia ceciliana há ainda outras perapeciivas para os transeun­

Ten dispostos a esta viagem.
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